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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Gon-.·ocacão de sessões cOJijunta& para apre-ciação d~ vetos !Jl'esid;:;ucia!s. 

O Pt·e.stdente ao ~t>rmao l''caerat, nos têrmos do art. 70, § 3.0
• da Cons- \ 

~itUição f'ede1·aJ e do at·t. 45 do Re~imento Comum. convoca as duas Casas 
io Congl-esso NaciOnal para. em sessões conjuntas a realiz-arem-se nos dlas I 
!O e 22 de malO próximo as 21 horas. no Patamo da Câmara dos Deputados 
CClnbecerem dos vetos J)residenciat.o. aos projetos abmxo relacionn.dos: 

Du~ 2(,: 

Projeto de Lm m.0 1.966, de 1956. na Ciimnra rJos- Deputados. e I 
Met·cante P a Tnxa de Renovação da M:trmlta Mercante, e cta uUtl'aS 
provJdtmc~as; 

Dia 2:1: 

ProJeto de Lei tn.u 763. de 1951_ na Câmara dos Deputados. e n ° 70. 
de 1957 no Senado f'ederall que d1spóe sôbre aposentaoon~ dn& ~..: ... -
vidores C1VIS que trabalham em e.'5tabelecimentos indnst.rJfll'i. da Umãa. r· 

que tabricam munições e explosiVOS. 

senado Federal, 30 de abrü de 19b6 · 

Senador Apolonio Sales 

Vice.Presidente no exerr..:1cio da Pre.Sloeuc:.a . 

t.<ouvocaçâo de sessão conjunta para apreciação de "veto' 
O Presidente do Senado Federal. nos têrmos do art. 70. § 3. 0 , da 

ConstitUJçâo f''ederal. e do art. 45 do Re~unento Comum, convoca as 
!luas- Casa.s do Congresso Nacional para em sessão conjunta a reallzar-se 
no dL:.\ 27 do corrente às 21 horas 110 ediflcio da Câmara dos Deputados. 
conhecerem d..a veto presidencial ao Projeto de Lei 10." 1.439. de 1951. 
na Câmara rJOS Deputados e n. 0 92. de 1956. no Senado Federal I oue 
ampara os nulitares e civis que tenham servido em fábricas. usmas. arse­
nais e est!lbe(ecunentos do Pa1s que esciveram sob r-ecrme militar no ue­
l"iodo de gucna. 

Senado _.F'ederal. em 6 de maio de 1958 

Sena<tor Apolônio Sales 

Vice.Prcsidente, ·no cxerclc1o da Presidência 

t..-uuvocação de sessão conjun~a para aprecfação de "veto• 
O P1·eslde~~te d_o &mado Federal, nos têrmos do artigo 'lO, f 3. 0 da 

ConstltuiçAo Federal. e do artigo •46' do .Reg1mento .comum convoca as 
<tuas Clt.Sas do Congresso Nacional para. em sessão CoiJ.jUnta 'a realizar-se 
no dia 29 do corren.t-e, às 21 horas. no edtf1cio da Câmara dos DePUtados. 
conhecerem de veto presidencta.J ao Projeto de Lei 1n.o 2.2'10 de 1951 na 
til'imenl nn ... 1\Annt.l'ldos. e n. 0 tt de 1958, no Senado Feder::~Ú que aitera 

a carreira de oncial Administ.mtít•o do QU"1<"ll"O Suplcme11t:n· da Mmi.!­
ierio da Guerra. 

Senado f'ec:cral. em 9 de maio de Hl58 

Apoldnw Sales 

v:ce-Pre-tid:mte. no exercic1o da Pre.~idéncia 

l"t~ço S!l\Je:· que o Con~l-c"S::l N"\cwnaL :qnovou nos têrmos d::~ ~rt. 71 
1. 0 , da Ccn.:ti:Ulçilo F-ederal, e eu ,~t·umulg0 0 &gtUllte 

DEGRETO LEGI:::iLATIVO 

N." 3. de 1a:Js 
Dele;·mina n registro do f"'rmu de acôrdo cereuraan e11tre o 

ll!in;st2rio ria Agrieult.ura e a Mi,:;são Sale.c.,ia-na d: Mato Gro.<;so. 
Art. 1 ~ E' d ::-terminado n l'C!;Jstru do têrmo de acôrdo celebrado 

a 26 de outubro de 1!:155. entre ô Milüsténo d<t AgricUltura e n MlssãÓ 
Salesiana de Mato Grm:so pua aplit.acão da \'erba de Crs lOO.Cü-:J CO (eem 
mil cru:r.eiros) destmn.ch ao AFrenJi;:âdo Agrícola de Guiratinga,' naau-ete 
Estado. 

Art. 2. 0 R.ev~~tWm·S<.· ss d:spusi,ôe~ ctn Crlnll"ário. 
,Senado Federal, em 19 de mnio dfo 19GB 

Senador Apolônio Sales 
V1c2-Presidente cto Senado Federal 

uo exercír:o da Prf'sidênc1-a 
.t''aço saber que o Com~rcow NaciOnal. aprovqu nos têrmos do art. 7'1. 

1.'>, da Ccn~ti.mç~-~o .f<'cd:::ral. e eu JJl'olllulgo () seguintp 

DECRIITO LEGISLATIVO 

N.'1 4 dr 19!J8 
llfanl_ém a á~c[s1iu cto Trílmnal cJJ Contas denegarona de regi.'f­

tro ~o tcrmv ad1I .?;n an f:Ont.rato celebrado enf.re o Departamenttl 
Nactonal de Est1ados ele F.:rro e a Sociedade l!,'scritôrio Técmco 
Passos e Mattos Ltda 

_Art. 1." E' man~id:\ a dcc1s:io porque o Tribunal de Contas. em sessão 
realizada a 10 de a~o<Jto de 195:\. denegou l'egistro ao têrmo de 3 de junho 
do mesmo ano.· adtti\'O ao. contrato Cf'iebrado, a 26 de outubro de 1950, 
e!l~re o_ Departamento NnctollaJ de Estradas de Ferro e a Sociedade J!::scr!· 
tor1o. Tecmco ~asso.~ ~ Matto~ Ltd~.. para a const.rução da \'ariante J(oão 
Rodngues-Ram1s G-.llnto. da hnha-tr-'1nco do. Via ... ão Férrea dn Rto Grande 
do sul, ... 

Art. 2.'-' Re\·ogam-se as ó.lsp<lsicõrs em contJ:ár1o 
Senado :Federal, em 19 de mato de 1958 · 

Senador Apolônio Sale., 
Vtce-PresidPnh· do Senado Fe-deral 

no exercício da Pn•sidênciu. 

SENADO -FEDERAL 
Me s l 

PreJidente - João G-oulart (V1Ce· 
Presiaent.r da .Repúbilca > 

Vict-PreJut.ente - Senador .Ap.Jb· 
nlo Se.lles. 

1.• Secretdno Seq_ador Cunha 
MeU o. 

:z.o Secretctrio Senador Freltu 
Ct.VlllC&1lt1. a.• Secrettlrli> - Senador Victoftno 
.Freire. 

6.0 Secrttârto - senadOr Domtnp. 
Vtauco. 

1• &uple-nt. 8eha..ck\t WII.J",.IIIi..., 
Qm-

2.• Suplwú 
S~ntoe, 

líderes e Vice-líderes 
Da Maioria 

Li der: flillnto MUiler. 
Vtce-Llderes: 
Ga.spa1 Veloao. 
Llma OUlmarâea. 
GIJbe.rto Muinbo.-

Da Minoria, 
Lid.,.; Jo&o VU!ubo ... 
tl'f-·J.ld ... ~ Qed ..,.,_,,.. 

Dos Partidos 
DO P.~RT1DO SOClAL 

DEMOCRAT!CO 

LI der: Pihnto MOiler. 

V1ce~Ltdu: Lame1ra Bl!.ten~ourt. 

DO PARTIDO ra:."'tBALHl .... ':r.4. 

BRASILEll'!O 

Líder: Lima GLwnttrã~. 
Vice-lJdereJ: 
MourA.o VleJ..ra. 

Saulo RAmO. .. 

,· 

0.~ UNHO DEMOCRATTC_\ 
NACIONAL 

Lider; Joáo VUlasoou. 
V!Ce-Ltcfer: RLU PaJmttl.:. 

DO PARTIDO RÉPUBLIC.~c~O 
Lide1·: At1l:to VJV~CQUa. 

DO PARTIDO SOCI.\L 
PROGRESSISTA 

Uder: KergmaJao Cavalcanu. 
V1ee-t.1der: Ltno de· Matos, 

DO PARTIDO LIBER'IA!JO" 
f~ítier; NOVII>Ta lõiU<.,...... -
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Comissão Diretora 
Apolon1o SaJJes - Preillden~. 
Cunha Mello. 
Freitas Cavalcanti. 
VICtoriPo Freltt'!. 
Dommgos VeUat>Co. 
Malhta6 O!ymp1o. 
Pnsco dos ~Santos. 
Secretárto, Luiz Nabuco rOiretor 

Geral da Secretaria. 

Com1ssão de Constituição 
e Jusrina • Lourival Fontes - Prestden•e. 

DameJ Kneger - VlCe-Prc::;taente. 
G1Joer~.v Mannho 
Be~ean.() VaiaoJMe.s. 
Gu~par veJo.so. 
ft tU Ca!'Detro 
A.rgt:mrr<• ar F'lguetredo. 
L 1m a Gntnnt r. c~. 
Rui Palmeira 'lJ • 
· ·~t:tl) V1v~~·.p'a 

DIARIO DO CONORESSO NACIOI\•At: (Seçlo 11)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEFE DO SERVIÇO DI! PUiiiLl.;;AÇÓES CHEFE DA SEÇÃO o• AI!DAÇÃO 

MURiLO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO J'IACIONAL. 

lmpreuo nas 

SEÇÃO 11 

Oficinas do Departamento de lmprom:a 

AVENIDA RODRIGUES ALVES. 1 

ASSINATU!IAS 

Nacional. 

Lmeu Prestes . REPARTIÇõES E PARTICULARE~ 
11 l Substituído temporà'r\-t.""Tie\~te 

FUNCIONÁRIOS 

'pelo Sr. João Villa.5b6aG. '· Capital e Interior Capital e Interior 
t..~retárto: oaeneg\18 .:.1 o o ç '1 1' e·~ 

Leite, 
. Reumões: Quartas-teuas, a.s J.0,30 Semestre ... , .•••• · . · 
·notas. Ano ....•.••.•••••.. ·• 

Cr$ 50,00, Semestro ............ . 
Cr$ 96,0.1' Ano ................. . 

Cr$ 
Cr$ 

~d 00 
70,00 

Com1~são ele Economia 
Carlos LinC.ent>erg - Prestaente. 
Fernandes · ·-ra~·ora Vtc~-1?1 !!Sl· 

dente · 
AlO GUlmaraes. 
Leomaas MeJO, 
Lima retxe1ra 
Alencastr,. U..úmarAes. 
,Argemtro de Ftgueueao. 
Juracy Magalhães. 
L meu Prestes 
secretariO: Uy Rod.riguet Atv ...... 
Reumões Têrças-tell'a.s, a.s ~<1 noras 

Comissão de Educação 
e Cultur~ 

Mourão Vieira - Ptefilden·.e 
Públia de Mello - Vtce-Pr~-~d.ente. 
NeLson Firma. 
Saulo Ramoo. 
Ezechias da Rocha. 
Reginalào Fernamles. 
Secr~tada - 01va GU.llottl. 
Reuniões - Sex:ae-felras, as 15,30 

horM. 

Exterior Exterior 

Ano ................. Cr$ 130,00 I Ano ............... .. C:' ~08,00 

- As assinaturas, feitas em qualquer época, prderão ser seme_s .. 
trais, com exceção das do exterior, que serão sempre nnuais. 

- A .fim de possibilita1r a remessa de valores acompanhado8 d., 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por meiQ> de cheque ou vale postal, em·itidos a favcr do 
Tesoureiro do Del)artamento de Imprensa Nacional. 

- Os supl<!mentos às edições dos órgãos oficiais serlio fcrnecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O cus~~ do número atrasado será aorescido de Cr$ O,iO e, por 
exercicio .decorrido, cobrar•se .. ão mais Cr$ 0,50. 

peJo Senador Argemtro de 
redo. 

Secretária - Cecilia de 
Ma.rtltlS. 

Reumões - Têrças--feiraB 
nora.s. 

Figuet~ 

Rezênae 

15 

Comissão de Relações 
hteriores 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre aome3 - Preatdente. 
Calado de Castro - Vtce .. preSl-

dente • 
Pedro Ludovlco. 
Sá Tinoco. 
Alenca.stro Guimarlle.s. 
Silv!o curvo, 
Jorge Maynard. 

Maio de 1958 

AtUllo Vtvacqua - Relator. 
Fillnto Müller. 
secreté.rio: J~ da. suva LisbOt.. •. 
Reuntôea: Quartaa-te1ru. 

Comissão Especial incumbida 
. de elaborar es Projetos do. 
COdigo Eleito1 ai e do Código 
Partidário. 

João V,ll,rbOa.s - Pri!Aldente. 
Mem dt SA - V'lce-Pre!lden~. 
Ua.st~a.t VeHmo - RelatoJ do Pro· 

leto do COdJiro Eieltcr&l, 
Gomes de Oltvetra - Rela.tor M 

Projeto do COdlgo Parttd.l\rto, 
La,metra Bittencourt. 
Francisco Arruda - Secrettrlo. 

De Mudança da Capital 
COimbra Bueno - Prest!S.ente. 
Paulo Fernandes 'llce·.PrMf .. 

atnt.e. 
Att111o Vtvacqw11 - Rel.ltor. 
Alberto fla.squaUnl. lU 
LiDO de Mattos. , 
1) Substttuido temport.rt.a.me.e\1 

pelo Sr. Prim1o Beck: 
Reuniões - Qutntas-retra.s, 
secretário - SP-basttê.o Vetga.,. 

Consolidação das Leis ilo 
Trabalho. 

Smcutore1 
Lima Telxelra - Presltllnte 
Ruy Cv.rneiro. , 
Argemtro de Flluelred•. 
Kergmaldo CavaJc&ntl. 
Othon Mii.der. 
Ernlnl Sátiro - V\ce-Pre81dente. 
Aarlo Stetnllrucb - R-elator GeraL 
rarso Dutra. 
Jefferson Aeutar. 
cunha Mello - Presidente •. 
Moura íi'ernandes. 
Ltcurg:o Lette. 
S1Jv1o aanson. 
LourtvaJ de Almeida.. 
Raimundo Br1to. 

Comissão de Reforma Constitu­
Cional para emitir parecer 
sõbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1. de 1956, 
que altera a l:menda Consti· Com1ssão de Finanças 

Alvaro Adolpho - ?residente 
\1Ivatao Lima - Vt<~e-PresJáeut-t. 
(,e.mell'a Btttenconrt. 

João Vil!asboas - prestaente. 
8ernardes Filho - VlCe . .Preslden~. 
oeorgmo Aveuno. 

Se-cretAria: a.omllda Duarte. 
Reuniões: Quintan~retras, as l!i . 

tucionat n. 2 
Attnto Vlvacqua - Prestdmte. 

Al'J Vtanna 
1.>1ma uuunarães. 
Onotre U?~e& 
P~ UI() (í'ef'lltl.naes. 
Car1o~ wnaenoerc. 
.Matb;a.l! O'ympiO~ 
Fausto caora~, 

v a: me} KrleJ:~:er. 
Juracy MagaliláU. 
J últ() Lelte 
Othon .Mü.OPr. 
Lmo de Mattoa. 
Novae..-; f'ilho • 
Aur-o Moura A.ndre.de. 

Gaspar Velloso., 
Otac1ho Jurema. 
Mourão. V1e1ra 
Attilio Vivacqua. 
Lineu Prestes. 
:Mem de Sâ 
secretãr;o: Renato de Almeld:\ m·_ft. 

munr 
Reuniões: 8exta.s-fettt.s, às 10 • 30 

b-ora.s. 

Co_missão de Redação 
1 - F.zechias da RCoha 

filaente · 
2 - SebastJão Arcber 

~>I dente. 
3 - Puhllo Oe Meno. 
4 - Ruy Palmeire.. 
ti- Stl-UIO Ramoe t•). 

Pre-

Vice·::?re-

' ,.,. sufiSt1tuldo, tnter!nament.e, 

GUberto Mannho. 
Benedito Valaaa.res. 
LOUTI\IIU Pentes 
Gomes de ouve1ra. 
Ru1 Palmeira 
Moura Andrade. 
secretárta: ..1 8, Ca.st.e!on Branco. 
Reuntões: Quartas~tetras. à.s .:.6 

noras. 

Comissão de Saúde Pública 
Regina·1do Fernandes - ?resl:lente. 
AlO Guimarães - Vice-Presid-ente. 
P'êdro Ludovieo, 
Elechlas de. Rocha. 
Vivaldo Lima, 

horas. -Comissão de Serviço Público 
Civil · 

PrLsoo doa Santos - Presld4!nte. 
Gilberto Ma.rlnho - Vlce~Prea:l· 

dente. 
Ar! VIanna. 
NelsOn Firmo. 
Calado de C81"tro. 
Nevea da Rocha. 
Mem de Sá. 
secretArta: Dy RodrJguea Alne. 
Reuniões:. Qulnta.s-lelr .. , .. lB 

ooru. · 

Secretaria - mva GgJJottl. 
15 

De Transportes, Comunicações 
M~nires - Quart .. -tetras, &s e Obras POblicas 

Comissão de Legislação Social 
Lima Teixeira. - Presidente. 
RUl oarne1ro - ViU-Pre&Jaente, 
Lameira Bittenoourt. 
Primio Beck. 
Lino de Mattos. 
Waldemar Sa.ntOIS. · 

Joree Mayna.rd - Presidente. 
Neves <la RoebO - Vlee-Pr<S1den•Al. 
waJdemar santo&. 
Coimbra Bueno. 
Novais FilhO. 
secretl\r!a.: ldarla Cherubina Costa. 
Reuniões: Quartas-telrao, As 15 

hóras. 
SylVio CUrvo. 
Otacillo Jurema. Comi~~iies Especiais 
Arlindo Rodrigues f• J. 
i'J subst!tuldo temporàrlamente De Revisão do Código 

pelo Sr. Gomes ele Ollveira. de Processe Civil 
Secretário - Pedro õe canalha 

Muller. JOio V1Uuruou - Preridente. 
Reuniões - Quartas-!etraa. Aa 18 Qeorctao A:Ye!illo - · VJet·PrHI· 

.hora,. dente. 

Ltma GUlmarAea V1ce·Prtll· 
dente. 

Gilberto Marinho. 
Ruy Carneiro. 
Sa.uJo Ramos. 
Gaspar Vt!'Uo90~ 
t.our1vaJ fontet. 
Cataao de castro. 
Arremtro ce P'lrue1rtdo. 
lúY&l'O Ad.O!J)hO. 
AJ() Ouimarlee. 
Mem de 8a .• 
J<>M VUJasbôu. 
Danle' Kr\e&er. 
Si rtnoco. 
Lino àe Mato•. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horácio Lafer - Presidente. 
Gomes de ouvetra - Vtce-Prtll· 

dente.' 
Gustavo Japanema - Relatoi:. 
Afonso Artnos - Rttator. 
auac Pinto. 
Batista Ramal. 
Arnaldo ~rdtlra.-. 
Fellnto Mftller. 
Ary Vianna. 
Cunha Meno. 
Co\mbra Bueno-, 
.Juraey MagalhAel. 
Bernardes FUho. 
8ectetâl10i Lazary Ou'dif'l 1 .,... 

da SUvo LisbOa. 
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\ 
} Comklsão de Constituição 

/' e Justiça 
(') (~,• REUNIAO, REALIZADA NO 
IDIA 7 DE MAIO DE 1958, A.S 10,30 

HORAS) 

SOb a presidência do ·senador Lou­
Jrival FOntes, ·presentes os: Senadüres 
Dan.lel Krieger, Ar.gemiro de FtgueiR 
redo .• Ruy CarneirO, Attd.lio Vivacqua. 
lBenedicto Valla.dares; Gilberto Ma­
rinho, Lineu Prestes c ·João Villas~ 
lbôas (substituindo o Senador RUi 
Palmeira), reuniu~se a Cümissão de 
Constituição e Justiça. 

Deixam d.e comparecer os Sena· 
dore.s Gas·par Venoso e Lima Gui­
marrl.es. 

ApóS a leitura e aprovação, sem 
debates. da ata da reunião anterior, 

- o Sr. Presidente faz a seguinte dlB,. 
ttibtlição: 

- Ao senador Gilberto Mart~ 
nho: 
1) Projeto de Lei da Câmara ml­

mero 28, de 1958 - Define, regula 
~ atualiza a · prcteção_ ao direito do 
autor; 

2) projeto de Lei d:t Câmara n11~ 
mero 36, de 1953 -:- Regula o exer~ 
cicio da atividade dos vigias portuá­
rios. 

biARIO DO 00~ NMIONA:C '(~lô 11) 

na de Ala.gOas;,~rla. e. Escola de QU1- tinadas aos Municíptos d<>s Estados, 
mica. da Uiil.v'êtSidade da. Bahia, a. na parte referente à tributação do 
Faculdade cte·="õaõhtologia e o IM- lubri.ficantes e combustíveis líqlll­
tituto de Pesquisas. Bioquímicas e. doS, de acórdo eom a U!i n. 0 302, 
dá outras ProVidências. de 13 de julho de 1948. 

2) Projeto"' de Lei da Câmara ml- O Relate:, também, se manifesta 
mero 72, de 19>5'7 - Suprime a ali- favorável à emendo. da Comis.t.l:J de 
nea e do Art,J4:,D do Decreto-lei nú·l Economia, ·e conclUi .seu ,l recer, 
mero 6.920,. de 3 de outubro de lNL; t:;'iresentando a Emenda n.0 

•• ·C ao 
• _ 6 d tt·r V' . ,.. . · 1\r.!go 2." da proposição. 

- "'~ . ena .or A l.lo na c !ua. fi:!ll discu~ão é 0 ussuntJ ampla-
1) Projeto de Lei da. Cãma:-:t nú-1 ~en4. dehat!do ~elo.s. Srs. Atti:~io 

mero 257 de 1956 ~ Determina a VlVacqua. Joao Vlllasbôas e Daniel 
a.plicação • dos art.ígo5 32 e seguintes! Krieger. Pôsto. a votos, é o parecei 
do Decreto-lei n.o 9. 760, de 5 de aprovado unãmmemente. 
setembro fd~ 1946, nas ações prom.o- E' concedida a p:llavra tlO Sen:d0r 
vj~as em JUÍ~ pe!q; . Estados, J?lS- Benedicto valladares, que procede a 
t.~lto. Federa~. ~er:nto.nos e Mumct- leitura de seu parecer favorável av 
PIOS para discnmi?a:em ou demar- Projeto de Lei da Câmara n. o 17, ue 
c3:rem .as te:ra.s pu•blicas de seu pa~ l958 _ Concede à Federação. J.as 
tn.mômo. Bandeirantes do Brasil o auxílio de 

2) Projeto de Lei d? .s~nado ~ú.- Cr$ 1{1.0C.G.OOO,OO, .para conclusão e 
mero_ 9, . <l:e ~95~ _- OfiCialiZa a 1m- aparelhamento do ediflcio de S'ci..3 
pre&;:~. distrlbUiçao e venda düs ti- sede no Distrito Federal. 
tul:>s Lb crédito; t· · ~a.be!'2Ce o sls- pfuto a vüHls é o parecer, sem de-
tema o·e !:.: ,.·· :\t..;.o da.s emissões

1 
bates aprüvad~ u:1ànimemcnte. 

e dá C!lutras providências. AiÚd.a. com a palavra ü Senador 
- Ao senador Lima Guimarães: Benedicto Vallada:res. ~ relatando ,.IJ 

Prüjeto de Lel da Camara n." 6., 
1) Projeto de Lei da Câmara nú~ de 1957, que r:tifica, sem ônus, a 

mero 60, de 1958 - Transforma em Lei n. o 1. 757, de 10 de dezemor\.' 
unidades universitál'ia.s os cursos d-e ae 1952. que, est:ma a Receha e f.i~il 
Odontologia e de Farmácia da Fa· a. Daspesa da Uni~.o para o exercJctn 
culdade" de M.edicina d:> Paraná e nnanceiro de 19õ3, c:)t:clui seu pare·· 

_ Ao Senador Benedict() Val· de Odc.:;.tologia da Faculdad,e Flümi· cer sugerindo. seja cuvu!;::. o autor .do 
Jadares: nen:s.e de M·~dicina e dá outras pro· projeto, Deputado 'fasso Dutra, a fml 

vidências. de que s. EX.a. informe se se trata 
1) Projeto de Lei da Câmara nú M 2) Projet-o de Lei da Câmara. nü· de mudança de beneficiário, ou. da 

mero 67, cte 1957 - Retifica, sem mero 62. eLe 1958 - Doa terreno d~ me~•110 Instituição que tnudou de de­
ô::m.s, a Lei n.0 1.757, de 10 de de- prop-riedade da União Fled.eral para ncmina..ção. 
zembm de 19-52, que estlma a receita construção da Casa do Ferroviário Em discus.sã.o o assunto e longa-
e fixa a d-e-spesa. da União para o . . mente debatido ~,::eles Srs. Attilio V~· 
exerdcio de 1953. - Ao Sen:.tdcr Damel Kr;ege:-: \'·acqua. Argemiro de Figueiredo, Da-

2) Projeto de Lei dtl C~~a."!ã" nú- 1) Pro-jeto de Lei da Càmara nú· niel Krieger e Ruy Carneirü. 
mero 66 d~ 1957 - ...,. Ret1f1Ca, sem , merü 65, de 1958 _ Dispõe sôhre a Pôsto a votos é o parecer apl'ovadn. 
õnus, as LeiS ns. 1.48j, de 6 d-e de-J t:-ansferência. pata 0 serviç<> da Em seguida. f!l.Z uso da palavra o 
zembro de 1951, 2.135, de· 14 de de~ União, como extranumerários ao Senador Lbeu Prestes, que relata fa­
zemhro de· 1953, 2 .368. de 9 de de- peEsoa1 para obras. brasileiro, em· v Jràvelmente o Projeto de Lei da 
zembro de 19~4 e 2.665 •. de 6 de de· penhado na construção do ~rf'r.ho fer~ Câma.ra n. 0 32, de 1958, que retifi<':l. 
ze~bro d~ 19o5, que ... e~t1mam a ~~ roviáriq Ri':> Negro-Bento Gonça!~ o art. 1.0 da Lei n.0 3.367, de 26 de 
ce1ta e hxam a D-SPêS.a da Un.a.o v-es do tro-nco Principal sul. dezembro de 1957 aue concede a pen-
para os exercícios de 19õ·2, 1954, 1955 I são especial de cr$ 5.000 00 mensaiS 
e 1956. • - Ao Senador João Villasbô.as: a Amália de Carvalho Cunha, filha 

3) Projeto de Lei da c.:úuara nú~ 1) P:ojeto de Lei do Senado nU- do e:..:Mprotessor Fellsberto de Car~ 
mero . 69, de ~8 ~ Reorga~_iza o I me:-o s, de 195-8 _ Altera a reda:;ão valho. 
Quadtü da ~e .. 1etana do Tnbun3.l da Lei n.o 3. 346 de 17 d"' déz:::mbro Pâst.o a votos é o parecer aprcvado 
Regional EJ.e1Wral do Am:w.onas, e: d 19-"7 ' - unânimecnente. 
d.á outras p.;-ovidênc!as. e - · E conc·edida a palavra ao senador 

- A.o Senador Argemiro de Fi- G~lbe!'to Marinho. que relata favcrà .. 
-~ Ao .S-enador Ruy Carneiro: gu~iredo: velmente o Projeto de Lei da Câ:ma-

1) Projeto de Lei da Cãm;ua nO· 1J Pr..:;.jeto de Lei do sen.a.do nú· ra n.0 2·7, de 1958 - Inclui nM fun-
mero 239, de- 1957 - Cria, no QuaM mero 33, de 1957 _ Estabelece 0 uSo ções de e1>:tra:mmerário mensalista 
dl:o Pennanente do Ministério da ci'as Tabelas única$ 'do Ministério da de la:1terna.s fosforescentes nos ve1- Oolé ~llS~1Çili e NegocJOS wteno:r:s o c;t;.. MaJ:inha os profe.ssôres do giO 
go de Ins......,tor Geral Penitenciário. culos d:; cargas e outros. Naval, dos Centros de Instruçãü, das 

.1'~ Dando inicio a:Js trabalhes,· o St · e dá outras p•rov-idências. . &colas de Aprendizes Marinherrüs e 
·- Ao Senador Lineu p~·e-stes: PresH:!ez:te d,eier~ req:Ieumento do &celas Técnica8 Profissionais, , e rté. 

1) ProJeto de Lei da Câm-ara nu- se~ado. Vll.asboas, sohclta!Ildo do: outras providências. · 
mero 42 de 1958 - Crmcecte a pen- SerVIÇo Atuanal do J\flllistérto ,.do! Põsto a votos, é o parecer aprovado 
:,·ão vitalic.:a. de CrS 5.000.00 mensa1s Trn'oalhp 0 enno do cálc~o .. tua.I?-1 sem debates. 
o. Justin;Bna Fleury Passos viúva do PrOJeto de Lel da C.:rnar!l nu-~ Lê. abda. o Senador Gilberto Mil~ 
dü engenheiro Eison Junqu.ei~·a Pas- mero 10 de 1958• q'.le dJSpoe scl>re a nnho seu parecer favOl'ãvel. sôbre O 
tOS. e:-trutura adlmmstrauva. da previ- Proj~tc de Lei da Câmara n.o 36, de 

de~c1a .soc1al. 1957 que regula o exe"cfciü da .... ativ1~ 
2J Projeto de Lei da Câmara nú~ A seguir, e dada a palavra ao se- ctade ~e vigia~ p.:::~uáncs. Pôsto R 

~erc 43, .óe 195S - C·m~de a ~n- n;~.dor Ruy carne1:o. QJ.e faz a lel- votos e ss'.ll d'iscussao aprovado unâ· 
sao espe_cu1l de Cr$ 2.0()[),00 _merua1s tura do seu par€cer lavorável quan- nimemente. 
u F'l'anclSco August? de Man~.' , to à constitucionalidade do Pr::Jjetl> continua cem a palavra o Se:tador 

3) Projeto de Lel da Cãma.a n~-, de Lei da Câmara n.o 2ê2. d.e 1957. Gilberto Marinho que devolve o Pro· 
n~ero 54, . de 1958 - Concede pen- l que modifica os pará gratos 1." e :.J ."' jeto de Lei da Câmara n.0 2, de 1958 
eao e3pe.ctal de Cri. 5-íl?O·O:O mensaiS'do Art. 16 da Lei n.o 1.254. de 4·- Consid~ra estáveis os servidores 
tt.. lrmgard Wur~h d Avlla. Me~lo. Ce dezembrü de 1950, e acrescenta.! extranumerárics e interlno.s nue to­
ll1uvn do engenhelro Freder!CO dA~ !l1-e o.s parágrafos 3.o, 4,o, 5.", 6.o,Jmaram parte ativo no último con· 
vila BittKncourt Me:no. ,...~ . 8.u, 9." e ·1o.o. flito mundial, e dá outrtt~ provl· 

4) Projeto d';_ Lei da. ..... amara PU· Em disc'll.SSto, 0 Senadcr A.ttil~o1 dências, com voto em separado, que 
mero 67, de 1958 - Conc-ede auxílio I vtvacqua eom a palavra fala 1 n· e pôSto em discussão pelo S::nhar 

-de Cr$ 20.000 .. oco,oo à. Jm•ent~de gamente '·$ôbre a. matéri~. especfal· Presidente. ·usa a.a palavra o se­
Musical B~asil~rra p!lr!l. a ~onst.u~ mente sõbre 0 Parágrafo 6:o do lnc1- nador João Villasbõa.s para defen· 
çfi..o da Uruvt:rsidade Internac1ona1 de So Ill, do art. 16. _ der 0 ponto de vista do Relator, ~~ 
MúSica. I Estabelcce·Be ct:baie em tôrno d:J nador Argemlro de Figueiredo, o 

_ ~ Senad"O! Gaspar Vtllo .. o: assunto, falando sôbre 0 mérito o ro'e.smo fazendo o Senador Lineu 
~ i .Senador Argemirü d.e F;gueiredo. Prestes. E' formulado. pelo Senadvl 

1> ProjetQ d~ Lei da Câmara nú- i Pô.s~ a votos. é ü parecer apro11a~ 1 Daniel Krieger pedido de vista dv 
mero 13, de 1958 - Transforma em 

1

. do, tendo oS Srs .• '\tttli0 V1vucqu:1 e, ;,:;r0 jeto. s::ndo atendido pelo Senhcr 
Estllbelecimento -Federal de .Ensino Ar~cmiro de Figuen·edo votado com I' Presidente, ten~ ficado Por canse· 
SuperiOr a Escola de QuiJmca .da re.&trições quanto ao texto do pará-~ guinte, adiada a voLação da m!-
Universida.d.e do Panmá.; fcderalJ.Zal' grafü 6. 0 do inciso III, do art. 16 téria. • 

Ainda 0 Senact..-,r Ruy Carneiro,: Pede a palavra, em seguida. o Se· 
(*) Republie3.do pOr ter saí elo com CDID. a, palavra, lê' eeu parecer fav'J~ nador J.:Jão Vill2Sbôa.s, que hRvia 

tncorreções. râvel ao Projeto de Lei da. Cã.m·ua 1 Pedido vista do Projeto de Lei da. 
a. Faculdade de Ciências Ee"Onômicas.n.'.l 12.1, Qe 1951 -que dispõe sô~Jre Cb.mo.ra n.(' 10, df 1953 - .Dl.~;)Õe 
do Cear6. !' a Fa~uldade de M-ediCI'*[ a. entrega da$ c0tas r0d0vié.ri.as dc.s-: sõbre a estrutura admimstratwa d.a 

})Tovidência t.ocial, e dá outraa pro­
vidências,· Lê, Sua Excelência, dU&.I 
emendas que apresenta e justifica., 
excluindo da. \.)l'ot>oSiçâo oe artigos 
201 e 202 e se manifesta de ncôrcto 
com o parecer do Relator, Senador 
Lourival Fontes, quanto às emend-·-& 
apresentado..s em seu parecer sõbre 0 
Projeto. Em discussão, 0 Senaaur 
Lineu Prestes formula pedido de vJU 
ta e é atendido. Adiada a v o taça.,, 

Antes de terminar a reumão. 0 :::; ..... 
nhor Presidente. Q()l" proPoSta d1 S ·­
nador Attilio VIvacqua, des:gna a 

'próxima reunião. para 0 uvn. em auR 
diência, a ProfeSSora Regina G 1 na:n 
e 0 utras repr-es.entall.t.es da cam,)S.. 
nha em prol da equiparação dos di• 
reitos civis cta mulher, q:Je dc:sqa. 
manif~tar-se sõbrc 0 p·: 0 jct 1 nn 
andamento, referente à mattrm. , 

Nada tnais haveü.do que tratar. ~e­
vanta-se a reunião, e p::tra C{illSl<~r, 
cu, Oder.:;;us Gonçalves Leite. ~P· 
cretário, lavrei a presente A ta que, 
depois de aprovaa.a, s~râ ass:n.;d~ 
pelo Sr. Presidente. 

ATA DA 40·· SESSÃO, D/1 4.' 
SESSÃO lEGISLATIVA, DA 3: 

LEGISLATURA, Elv1 19 DE 
MAIO DE .1958 

PRESIDltNCIA DCS SRS. APOLO­
NIO SALLES E CUNHA MELLO 

As 14 horas e 30 minutos acham· 
se presentes üs Srs. Senadores: 

Mourão Vi-tira, - Cunha Mello. -
Prisco dos Santos. - Ált:aro Adolplto. 
- z.,ameira Bittencourt. - SebastiãO 
Arche1. - Públio de Mello. - Wal­
C:emcr.r Santos. - Mathias Olymplo. 
- Mendonça Clark. - Onofre Go­
mes. - FauMo Cabral. - Fernandes 
Távora. - Kerginaldo Cavalcanfõ ·­
neorgina Avelino. :..._ Reginaldo 7?r­
nândes. - Argemiro de Figueiredo. 
- t1polônio Saltes. - Novaes Filho. 
- Nelson Firmo. - Freitas Cavai· 
canti. - Jli.Uo Leite. - Jorge .May· 
nard. - Lourival Fontes. - Neves 
da Rocha. -:- Juracy llfaga;Zhães. -
Lima Teix~ira. - Attílic Vivacqua. 
- Ary Vianna, - Sá Tinoco. -
Caiado de Castro. - Gilberto Mari­
nho. - Benedicto Valladares. - Lino 
de Mattos. - Pedro Ludovico. -
Sylt:W Curvo. - João Villasbóas. -
Alô Guimarães. - Nereu Ramos. -
Daniel Krieger. - Mem de Sá. - (41). 

O SR. PRESIDENTE: 

- A Usta de presença acusa o 
corp.parecünento de 41 Srs. Senado· 
res. Havendo número regimental no 
recinto, declaro aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. 1.0 Suplente, servindo 
de 2.0 Secretário, procede à lei­
tura da ata. da .sessão anterior, 
que, posta em dtscusstto, é sem 
debate aprovada. 

O Sr. 1.0 Secretário ·lê o se­
guinte: 

Expediente 
AVISO 

Do Sr. Minl6tro da. Agricultura, nú• 
mr::ro 399, nos seguintes têrmos: 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

G.M. 399 

Rio de JaneirO, D.F., 15-5M58, 
Senhor. Presidente: 
Atravé.s do noticiáiio de hoje d03 

jornais, tive conhecitnento de que o 
ilustre senador João Cavalcanti de 
Arruda, reprac;entante do Estado da. 
Paraíba, pela. União Democrática Na.• 
e:ona.I. proft!riu, na. sessão de ontem. 
cü.scurno sObre o Problema. do Trigo. 
.'lo qual focaliza as fraude6 que oeor• 

. riam na comercialização dêSse cereal. 
cumpre-me, de pronto, o.tirmar a 

V. Ex. •, para conhecimentO do Ple• 
ná.rio, que o SenadOr João Arruda 
tnof>tra-se. um ta.n.Ío'l desutualh::Mio a 
respeito das m>ed.ida.s tomada.s pelo 
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Ministério da Agricultma e da po- 'rias devem ser conc;ideradaa como 1um rh·al, ma.s como al~ém que aju- 'quandú ambos devem ·ser candidatos 
11tica seguid&. pelo Oovêrno, não só uma prestação de verdade. Não há dasst> a eleger o P.resict-ente. 'da me~111a ccnvenção. do mesmo par­
pi!:ra coibir aquela6 fraudes, mas tam· I mHnó1·ias romanceadas ou follH.'ti- O regime americano é de transa-' tiC.:o e_ do mesm,J pr-ograma? Os Esla­
bém para amparar o triticultor e de· ·

1

nescas. Na precipitação das paixões ção. de compromi&~o. de contrato 'idos Unidçs nã.J resolver::m o probie-. 
fender o consumid<lr. não corrigem o tempo nem emendam entre os poderes da lJniáo e os direi- ma. nã::. encontraram saída do labi~ 

Lamente, profundamente, que Sua )a. H!~.tória. A crônica regista os fatos t:os dos Estados: Não é um _e~1ge-~rinto, mas reduzirr:m _os risccs e os 
'Excelência não estiveEse pre.se~1t~ à' do ma e a reportngcm os aconte<::i-. llh{) de construçao, ou uma 1eg1ttmi- obstâculos da sucessã-0. Nunca um 
:reunião da Confederaç?.o Rural Bra-\m~nt_o.~ qu~ pa.!'sam. As noyelas de jr:ade teó~ien. ou m~mo uma yerctad.e pôsto de primeira clc1.s.se foi tão ob.<>­
Silelra, em mar,ço último, quando ~e- ,mlsW.no na.o a.pag_am as nevoas do :n_ova. Nao se. e:: . ..:.-0ll1t; pa-:a _vwe-pre- jcuramente ccupado. Nunca se vot·ou 
bati, durante cerca de quatro horas, o 1remm:::o _mm restttuem o son~ das.stdcn~e o crédito, _q_,mfluen?m, _a po-

1
tão mal por um nada que pode ser 

assunto_ agora focalizado pel? Se na~ con5171encHlS .. Na _hera. derr:.ldemt e I puland~.~e, os .. :_nel'hOS naci~nms, ~u ~tu~~. Não tetn _a •vi~e-pre.sid§ncia em« 
dor Joao Arruda, ao rea&.umlr a sua/no fnn am::ugo nao HJtam pcu~?s os a trt:.dlç ... o d~ ·~~tude.s e sen1ços .. Na.o prego cu dever~s. No.o requereu a ccm­
cadeiTa, após Jicença de 120 dias. Na- que ~e_ oste!Jtaram na. ••er.s:{twdade /.s.e elege .a d1g~1dade ou a 1:-e~peltnbi· fiallça nem f-oi contempla...io pelo povo 
-quela oportunidade, foram expres.sivnG 1 ~c-:no nao ~ao r:irD~ h?Je os que se ihda~e. É um tltulz..r ~ec~ndano e, w- para >O ofício supremo. Nunca foi es­
IM manifesta<:ões de e_.poi 0 que rec-2b1 1oen-::an_l varar. nos u~comodc.s da re- bordmr:do c;_ue nunca f<Jl conten.pla- colhido um homem de integridade, 
daquele órgão máximo r.epresentatl\'O ~rata~a~- .Mwta _ pcm·a tet:a de se1· 1 do pa:~. o suprem.o comando e_ que~ a ,reputaçã3' ou popuJarldade. E', na 
das classcG rurais do País. !·e:'amaaa e mmta ll.lz ha de ser idura??t~de da vtda ?l~ os a_culen~e~jfrase de John Adan:n.s. 0 mais supér-

Como pront de que S. Ex.'- ctesco- fetta. .do u.:sttno podem- sub.tamente ele f fluo nõ.-;t criado pel invcncão e con-
nh é ie d modíficaç~ to- .. ~-vá-lo ao trono. Nao se escolhe um bld. 0 

. ; a_ · cce uma .s r _e. . . , l\1A;;; no.s va 6ares d-essa Iettura de . , t , 1 ._ ce !) pela Imag,naçao. 
n1adas por et>te Mmt5teno, e bastan~ memórias onde se faZ€m flechas de' rn al ~ enCia~i :m ~m,L ~:a . cru i Mas havia outras dificuldades no 
te citar que as "~peraçóes de r;;ven- tôdas as 'madeiras e onde se deifica id_~g-~da e e~~~~~~~- A f';~f a ela~d~- i caso de sucessão. A primeira entre 
da" ou '·p-ermuto ' que tan~o pre<?· um aut-Or ·sem c8ro nem proc~.são.l l .. d.a -f' • -~ • i _ha g-. l't'~ rtôda.s é que nfio houvesse mudanças 
cuoam o ilustre Senador. estao pro:- com"'cei a m"'ditar nesse oficio sem os plO.lSé:}ona!J", last m qwdnas fpo 1 ~ bru<>cas e .súb'tas de admin.i.stracão ou 
b·da pela Portaria n <> 184 d~ 6 2 53 - - . 'd;, . cas os c1rcu os n -ernos os avon- 1 ~ : · ~ ~. 

l s · · . - - . · deveres que é a V1ce-Pres1 ..:ncw da tos' as odcrosas bosses peUsam ru ura e desno .numa açao cuntmua-
:l~O qne também mere_~~l .,.apoio ~na~ RepúbEca. É uma inten'OJaçBo que !rom.d~te' n~~ t'an.tn'ge:;.'i do partido da de g.::vêrno. O Vice.-presidente de­
n.me d~ t-ôdas, aB .e~tt .. d .. s est~e1ta colocamos desde a rundoçao do re-i "ern contem lar a suces"ão do Pre- 1ve ser do mesmo parttdo e funcicn.u 
m-ente ligadas a t.nticultura nac1onnl. .-.-i>J1e e nut'"a .rc• rc"'pondid-a. e cün- 1"'.ct . ) P. _id t . /como uma s"mbra ou um reflexo de> 
Como. S. ~.a não ~de, C<:'-11pe.recrr ~l~ída. Na'-'n:rd~de- n~.o . pod~mos)~1 e~ot~ot6r ~~ce;j~Ó~·~a ~~ ep1~8{~~~~~ Presidente. 'Não tê:11 cs BstadO&. Unl-
àq~e~a r~umao, que fo1 ~u~hca, ffi.~.o•.1 comF::~:::n· u:n_ pr:::sid~nte ele: to a um 

1
- ~ unif'a qualificacão é de exercer dos C,)~:> tivemos no Brasil a 'lrdidu .... 

sohCJ~1a~do à Co~fe~,et aç_:w" !'\" !1 1 y:re.sJcter:-te acJ~:c:;ltal._ . uma influência temPorál'~a sêbre os _ ra. de mtrigas, as_ t.rarru~s da inconf1 .. 
Brust.eJra QUe e1~v1e ao tlu~h ... "' s_- I ." .. s v:rtl~des d~ f!ctehdade do Se~: eleltores do seu Estado. N;3o há ou~ I óência. a.f; maqml}acões da ambição. 
n3"dOr a ata taqmgraf~d~ ~a m".'ffi1~·.jnhcr N~reu Ramcs ~os exemplQs ~e~tras considerações a não ser a situaw !interes.;:;ãd:-l, a.s investidas ocultas que 

Qu.:mto a? r~onhe,cJmo.;n.o_da m.- -lealdade doEr. ,Joao Got~~t n~o ção local. Não se indaga dos prin-jf!Uerem a posse d.) que já. têm em 
nha haonesttdade ~s-O~~- feüo J!Or ) ~ão a_ regra d_a., conduta pol~tlca. Sao cipios. méritos e virtudes. 0 que .se ser. 
8. ~-. a~radeço GlllC:I~n_tent-e a oua .exce-r_:oes mentori~<> c;:ue n[lO desfa- procura e 0 que ~e pretende é um o Pz-esid-en~e dll :Repúb-Hca é 0 ser:. 
mar~1festaçao, mas ap10 velto . 3. opor- lz~m as _pre?cup-a~oes e ~s. co:npara- candidato sem talento e sem popu~ vidor temporári-o e responsável do 
tu~11-dade para r~l1~1tar ~o &nact?r Jço~s. Nt~o e a VlCe-Presl~encm _um laridade nacional que exerça influ- povo. A eleição direta àá as caracte­

Joao ~rr.uaa, po. HLermé~:o,_~e vossa oc1o.~o. posto de -~onra, nym o V,lcC· éncia na máquina local. o ext.raardi- risticJ.s de Tepre.sentaçf.o da mntade· 
Excele~c1a, que a!]O~te as c ..... ts..'l.s con· !P~P.Sltlente UI~ thular sem_ emprego. nário sucesso de Burr em Nova York nacional. A extra·::rdinál'ia expansão 
denáve16" que estarmm se p;-~C"_et:~::t.n- \NnQ ~ umn f1gur~ dcc~!·atlva ?U su- favoreceu a Vice-presidência- ao ca- \e as gigfl.ntesc'ls proporções do podet 
do em. certo.~ .retorc;;. dê~t.:!:- -,Ai~,sté~ Jpérfh~a. uma des~f?mçao so._cial ou rát{'r mais Jmprópr!o para o oficio pre.sidencinl não _portem .ser contundi-. 
rio. _a hm Ce qu-e :IJOS'-'a _o ~_._m:st.a ct_a ornatnPntal, 1.!-~ ZdO no Governo ou, I supremo. Os profts.s1onais ou os ama~ das com a ambrçf!.-o pessoal, oiJ gosto 
A~n~ultura tomar a; ac~tdas pr?vl~ \como ex€.mplifteou o Senado: Jac~- dores da pol1t1ca esColheram Theoâo- da autoridade, ou um goVêrno de ·ab· 
rle~rmls. '?ode S. Ex .. :. ~-e~d~ )á, ftca~ lson. a QUl~ta roda_ de _um_ car,o. Na~ ,ro Rüo~ev-elt p~ra êsse pôsto h?norá· s.Jluti.!'mo e de n;rbítrio ~emclhantes às 
ab ... olutamen~~ tranquU • poJs. 9naJ fé um dclflt;l .P?r L.'1spll'a~çao de Deu~ lvel e m:ngnif1cante co.m o flm de ditaduras. As CYJSes nac10nnis ·e tnter­
C!"!ler irreg-ulanda_d-e apurada .fi7~a 1m~~ nem um h~raen'? por a.oo e vontade :ctestrmr a sua $Uliente e vulcâmca nncienais têm elevado a altos níveis 
d12tr.ment-e pum~a e_ NrngJaa, Q~ jdo ~ovo .. E. mmtas vezf:s ~ma pes- )vocação pública. Outros aparec-em a· Preeminênc:a presidenckl pela ne­
acõrd'J c~~ a ortentaçao que E.~mpre lr.oa_ Imprcp~·ta a q~e a lon=-a exp~c- 1dum Esta.do duvidoso, outros surgem cessidade dutna politlca contint:'l cu 
tem PIUSJ.dldo 013 meus atos. . t_auva ~U-~"Ctta ou u;.<;pira o espfnto /Para a!1lacar uma retelião partiáá- duma ação uniforme. 

Como, netste momento, ~stou de Vl~·~ ia_e- at:;-biçao. <;~s funoa?orcs da CO~{i- ria, aquêles do sul e do oeste para 1 . 
gem pro<Jra~nada ~ara o Rio Gr:mM 1 u_tuiçao Amen•;aua. ~:::l~lftrnr:n urna m- ·apaziguar 0 conS€rvantismo ou esti-~ Mr!..<~ o vi.ce-pres1~ente. que pede a . 
d? SuJ, a flm d.e If.!-au~urar: na pró- 1g~::nu~ forma etc eleiçao. F?-"a preciso mu!ar 0 aventurismo colonizador, qual~uer !f!0111entl) ~e~., conv~c~do, de­
Xtma s~mana, a pr1me1ra elnpa .... jalgu€m que ocupasse o cheio supre~ ê"ses na mistura. de sangue estrangei- v e. estST mforma_do d-..s asp ... cws exe• 
(130.000 ton.elada.<:) de c(ln.strução da 1mo em ca.<;o de vaga 011 um incum- r~ para conduzir as lmpaciência.5 daslcu!iV{'.S, d-cs ne~oci"C:s ~úblio.:s, da po .. 
rê~ de ar~uazéns e siloo, d·t.:seja ~,a t~.ente temporã ri? _com ~-fim d~. ren-. mino:ias r~mi.s. IW.ca e ~a admi,?istraçao. E' uma prá ... 
que. na m1nha volta. o s-~nado F'P.- llzar n~nr:::s eletçocs. .Nao ~ana as f Os americanos c<msirleram a Vice- Uca. habttu~l n;s Est~dos :Unldcs 9-ue 
cteml permiti~se o meu compar~ci· exigêncl:>.S do car!.tet·: da~s vnttide.s e presidência uma abelha mestra em o VlCe:presiden.e ass,ste ·as reumôes 
rnento a es.sa Al:a Ca"a do Congres•:::o êo t~lento nas qua.liflcaçoe.<> ~o Vt_ce- \reserva cu um hel·deiro distante da de gove:~~ p~ra que cs poderes .sejam 
Nacional, a em d~ debater cem os Presrdcnt~ .. os elettores I?l'es_Id~ncJ.ais \coroa. Têm sid::i inúmeras as tenta- nld<> re~:s do cue •1ttuaiS. Nunca hou­
i1Pstre-s 1-eprff:;f'n~::>'1te.s r!a. N?.ção o j9. davam d_ots vote~ indi~cnmmados 1ttvas, repetidas ns wgestões concre- ve os casos de r~volução ou renúncia 
cé·l" .. bre. Probl-ema do Trigo, pOis .a P-0- para_ Pre~ldent~. ~a c havm J?-enhum J tas as propostas para dar ~o Vice- Ine;-Smo d~s presidentes incapacitados 
labnracão of-erecida peloo nObH~s 8~- d_eb.ate. sobl'e a d1:::puta da ~1ce-p~e- preside-nte alguma causa que h·aba- fisicamente: Mas, n(ls . exempl?s de 
nadores será v?.Jinsa para o e.::;clare<'i# (nden('ra como se o cargo Anao ex_Is-~lhar e faz€r. 1\:las são vago~. impr&;i- tnort~ cb ut~lar executivo, a história 
ntento e solução ddinitivca do tisse e a se3uncta pessoa -fosse_ destg- sos e timidos os projetos de ampliar amer1cani! na-o z-egtst:a (;S casos de 
Ine.<;mo. ~~ada e. não ele-~ta. C'ada parttdo po- os poderes legislativo ou executivo. eonsplraçao ou deserçao. 

Confiant-e no alto descortfnio ~ .,.1e- Jlltico tmha do1s candiGa~os a Pre- Pensou-se na faculdade de escolher Novos problemas e n:J\TCS métod-c& 
vado e~pírHo Ce jusW:a de V. Ex.• e ls1dente e o segt~ndo elertoralmente as comissões do senado. Mas o Vice~ estão irnpo:Jdo uma revisã:=;~. o argu­
de seus ilustrt>-.s paf\?S, R!Jl'oveito o en~ I colocado era deslgnado para suceder presidente sendo dum partido, e a mt>n~o é ? dn abolição d'i\ vice-presi­
sêjo nara rel'ovar ffl meno; pro .. estos em caso. de vaga. A chave do plano maioria ocasional doutro partido. co- d~ncm. Na o se compreende a existoên­
de f'stima. e d'st.ínta con-sideração. - ou .O. gma~ do sistema era simples e ma conciliar govêrno e oposlção? Na c:a de um plst-::> sem emprêgo e sem 
]r[rírio J!Ieneghetti. P~rielta sobr.e o papel. Ambos mere- e:::f~ra executiva houve várias suges- deveres, um carg.:; ctemecessário, uma 

e1am !i conhat;t_r:a. Uo povo e o modo t&es, algumas corporificadas em hon.ra de que ná:> se demo-nstrou a 
O SR. PRESIDENTE: de s~:eção lnmcava o segundo me- emendas constitucionais. Ministro utilrdaàe, uma elevação que não foi· 
No expedic::t~ há. pouco lido figurou 1hor c-aráter para .sucffier em caso ~sem pasta, a.ssi.~tente executivo do contemplada peb povo, um ofício que 

avL'>O do Ministro da Agricultura, S?~ de acidente. !Presidente, membro autctnático da tem a. doçura mns não teru a respou-
nhor Márío Meneghettl, em que Sntt Mas 0 .shtema to! condenndo no delegRção nas Nações Unidas.· pre- sabilidacte. 
Excelência, reportando-se a di6 ctuso inStlce~'lO. As eleicões de Bun· e Rin- sidente do C_on.selho de Se3·urança A po!Itica é um. aprendü~ac:o, um:t 
proferido netita ca:;s sôbre 0 -prohl~~ ckney ameaçaram· 0 pais de guerra Nn<!ional, enftm, c;_u~alquer parte Sl..lbs- esc·wlfl, uma· exp-eriencia. As Ji_ções de-
ma do trigO, pelo Sr. Sen:1dor João civll. Nenhum eleitor ou partido \'O- tancial ~l~ ,,?od~r E~e~utivo ou qual_-/ velr!- Sf': adqu~ridas, npltcadas e 
Arruda, mantfel'lta 0 d~~jo d-e com~ tou de bona-jide para- p~ldente. o q':ler p~uttc1paçao reoe\iante na udml- apr~ndJd~ls. . 
TYtre-cer ao sen::~.do a fim de presta:.- prímelro era um caráter desqualifi .. m.str!lçao. . . I !'l••o dtscut.o pers:::n::lltdades, . m:.s 
e~clareclmentoo .sôbre a matéria. icado e o outro vulgarizado na crítica. M~s .... há. um defeito fatal, ,tma In- Pl'tncfpios. D!.scu~n lhales ~ víci-os, não 

!pela falta de talento, serviços <JU -~c:msu;,e~cla manife:;t~. uma especiJ- vantagens e mtel·ê!.ses. 0. atual 
O art. 195 es. ti pula·.. lreputaçrío. Mas qual era o resultado sidade y:.sfv€'.1. O presldente ~cs Esta- ocupante d.1 vice-presidência exerce 

"O Senn.Co designará dia ~ hora i' de.sastroso. a. d~ficulda~e inv_e~cfvel? dos Um dos e uma só pessoa tnve~:ti~a uma posição de .fidel~d:trlr. outros e 
er.em ouvidos os Ministros ~ que. a mat~~ma ficana. SUJ~Ita no 1 e _responsável 11ft execução das .)eiS: rarc..: _n!í.o 5 e deixaram dtworsr pela 

. · ~k~ado qu.e 0 solicitarem", Jôgo, as lntr1gas, I?~qumaçoc~, ~ INao P?<!e delegar P?deres ~u ofe1ece1 amb1çao. Mas desde o_ começJ da Re-

l
chanta.,.ens C:a opos1çao. A mmona atrlbu1çoes a un1 titular, 1rnp-::>rtante pública e nJ cu:-s(:. acidentado da sua 

Infonnada de qw tanto o M;ni6tr0 poder-ta: num expediente ultraparti- se quiseJ', m:1's. jrre~ovivel, que :xet- evoluçã0 o vice-presidente tem sido 
da Amcultura com('t o Sr. Senador dário. eleger um dos candidatos à ceria a adnumstraçan sem controle e um convite à mud:",nr.~~. uma atl'ação 
João Arruda ~ a.ummtn!ão desta ca- lpresidéncia do partido adverso ou,, n.a, da qual .s~ seri:~. afastad-) -por uma !i- dos insat!!feitcs, um· aspirante ocut­
Jlital n06 proxim06 d1as, a. Me.sR /pior dns hipóteses, eleger automatt- nalid3de JUlgada. to ou incõmQd<J, um pcrbdor cnreto 
ague.rdará 0~ _re~:reSGo _d-e amOo~ para c~ment-e . o. se_gundo ncme para a A idéia prop-:::~ta duma ele~ç:lo se- ou omis!::~ d?s ressentid-::-s e dos des-
J)Topor ao Senado o dta '!!: a h ra em f"!'~e-pre~IdencHL pal'ada 1ara a Vice-Presidência ob:i- contente.~~:. Nao é a ~ustenh:çào do p 0 .. 
(j_Ue s~ d_eva dar o r:o~pare~in~e~~ Era· preciso CDntar não com a in- gand~ o candidato n um concUn;) ·de der, ~~-s a ar~eaça ao poder . ._ ~ 
<\aqu-el~ t.Jtular, se a C .ta co .c.r di!erenca mas com 1\. intenção dos prémi<ls e títul'~ ou a uma habilidade . O VIce-presidente, e por excen.sao os 
tem recebê-lo. d' t eleitoreS.' Era preciso corrigir os de- de aquisição de voto levantou Dbje- VIce-governadores, não .sãD a expres1 

·ContlnuR ,3 hura do Se:/e~~: feito~. os !nconveniente.s e os absur- ções, indiferença e aversão. Como sa- sã.J E-uma ~õ::93: de maioria <!U duma 
Tem a palana 1 tob::e d b S"- dos da eleicão ou da sele~ão. O obje- nar os \'feios, remover os defeitcs, dis- coesao parhdar1a. ~Ies surgem de 11• 
rival Fontes,.}"!:' Matfao p~~e1r~e o:?.-, to dt>, 12.n ·emenda cono:;t{tucional era 1sipar a confusão, su.-;pender as di fi- r anjos, combinações e alianças. 'ill~ .. 
nndo_r Ll~o ut: · -08, Jum arranjo. uma vantagem ou um . culdades que a emenda constitucio- sã~ o p1·êço e a Compensação dl:UDA 
<lor J~scrlto .. t a·-- ... 'O) _ S€·1h'lr favoriti.~mo dos partidos. A~stm !oi 1nal pro.:urcu evitar, fstD ~. o Pr~si- mmorla, ~les representam !UI ~ 
-. (f.'d~, 0 tsegSuzn e ~ .... 11'a' cJl,ore;; a"- "!nfmó-lcrindo O Vice-presidente não r.omo [dente dU.<>rt l)flttldo 1 o TiCe dt oUtro-, OS princfp!~, Ol5 poDt-CI ft ,.,.. li ..,,.esl en e, rs. ~~ ~, ~ • 

•' .. ; ..... , 
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t;eu partido, muitas vêzes opostos e 
inc.)nciliávci-5, á técnica e à constru. 
çáo do grande partido que elegeu o 
supremo mo.gi:;trado. Não é um en­
contor, mas tu:n · ducJ-o, porque não se 
conjugam fôrças dispersas e heter-o. 
gé!J.eas. Nã .. 1 é uma união mas um de­
.safi;J ent;·e os conservadores que as­
piram a ordem. ou avançà'd:Ds que ad­
vogam -a reforma, ou fascistas que su~ 
perpõern i\ a-utoridade, os faisos papu­
listas que pregam a.s reivindicações, 
ou extl'emistas que exageram as cri,ses, 
os reacionã1í:cs que aspiram cs golpes 
de armas, os liberais que cultivam a~ 
sutilezr..s da pacienc!a. Qtte oferece CJ 
futmo ne~sa pulverização e nessa 
multiplicidade de pntidos? Nenhum 
gr3.nde partido tep1 a fôrça numérica 
ou o eonteúdo substancial para ele­
ger (} Pr2sidenie. Não perguntemos a 
opiniã J p-~r que nenl1um tem opi­
ni§:~ lncnl {lU especializada. O vice­
presidente sobrenada dos pequenos 
P-:trUdos como o· fruto da conveniên­
cia, ou o produtJ do acasJ, ou o favor 
das circunstâncias. 

No tHlssadJ já tivemos os ctesprepa~ 
rad::.s, os Incompetentes e (IS lunáticos. 
J1. os \·imos fil1ad~s a um partido que 
dep::is r.':Jjura e hostiliza. Já O.S pre~ 
Mnciamos negando e renegando nlio 
as p!·ome5$as, mas cs deveres hum a­
no~. 

Os vfce-govern::tdcres. que sffo c co­
rol{trio da exi~;tência do "lce~ures1-
de;tte. tmdam nos mesmos can\inh-cs 
cbscu:ros, nas n1esmas ve-redas estrei­
t::o.~. na mesma SE'lva selvagrm. 

Não pemam sõmente na cturabili~ \ 
dade 'da vida dos ·g:)ventante.s. Pen­
sam também n:\s apr-oximações e nm; 
restes do poder. ; \ 
· !'ln..r; luze.<> do }l;:;rizonte que se lc\'311-
ta é o vice~g:overne.dor de São Paula 
:tue se ostenta inimigo dJ Governador, 
o de Alag<H1S que combate o Governa­
dor, o d!l P.'lrafba. q11e é da opo.s!ç§.o 
ao Gove1 nad:ir, o do Cearit que abjuta 
G partido:. ::mra !e unlr às graças e as 
~.stJeranç~.<:; c'!'~ Govern.'ldor. fi; ..... -- -"i<) 

~-.c:;_ cx~r.-~nks de vacillP'flo ~ h--it-"""-" 
llianças' que sf~ de.<>ffl'1l'>ffi, contrato" 
1ue sõ.o apenas t.ransaç6es. 

A aboJlc;ilo de carg~s e titulares por 
1mn ret.ormA eonstituckns:l é o ·l!te-
10r dos males. Nã~ queremo.'i umn 
1\stót'ia de imaginação ou uma c:Jns­
·rucã~ de engenho político. 

Não queremos a escab: p:trlamenla.r 
lo Govêrn:J l'fividido, ou o regimz di­
at.ori:ll do Govêrno uwrpado, ou os 
e.sfducs da m<marquifl do Govêrno 
tor aW divino. A rvnnuncs os princl­
!fol'l renubl!canos do govêrno' uni!)CS· 
oal e íntegro, oue execute a ?ei e res­
)Onda t>elns éüs êrro.s, mns que não 
ema 0.5' punhos a!'ml:l.dos. nãc, se ar .. 
eceie das impollições d~ brutalidade. 
tem ee perturbe dentro ct:.s muros do 
10der C·Om as fugas d 1 honra nu as 
a arcas da traicáo-. (Muito bem. Muito 
rem.· Palmas. õ orador é cu.mprimen­
~idO). 

O SR. PRES!.DENTE: 

continua a hora do expediellte. 
·Te-m a palavra. o n~bre Sen.adol' 
k1a 'T'eixeira. .segundo orador ins-
:ito. rau::trú. I 
Não . .;lá pres1mte. · I 
Tot:"lll a palavra o nobre Senadrsl' 
r~hon 1Vfãder, terceir~) orador ins~ 
-.i:{). (Pausa) • 

AU.senL: tatÍlbém S.· Exa .. dou ~ 
alavra : 1 nobre Senador FernandN 
ávora, t uarto or(l..d.:)r inscrito. 

O SR .• <RNANDES TAVORA: 

fNão joi revi:·tLo pelo orador) 
Presidente. em vista das reitz­

.das declarações do Cbefe rlo Ex:c­
!ti\•o, em afirmar que evita mani­
stações. a favor .de qualquer par­
lo político, sint?-me na obrlga.çã.:> 
· ·lêr, para o senado, '" earta. aber­

d!r1g!da ao O-eneral Teixeira Lott 
tl' um mtlltar reformado dA Aero 1 
ltttl.ea 1 
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El>lá as:sim tedigida.: 

"CARTA ABERTA AO GE!NE­
RAL LOTT. 

Fortaleza, 5 de inaío de 19~8. 

E.'Xmo. ·sr. DD. Ministro da 
Guerra . 

Rio de Janeiro. 

A impl·ensa e o rádio vêm há I 
várias semana::, denunciando a 
existência de gt·aves irregulal·i­
dad·es nas obras de emergência ! 
do gvvérn0 federal, n0 interior 1 
do meu Estado - o· ceará, As i 
vitimas, como sempre, são 06 
pobres sel'talJe}Js, sôbYe _os qualli 
se abateram ciu.as ca!amid.!:.<les: 
a sêca e a cupidês lllmhada da- -~ 
qu.êl.e~ que se locupletam na sua 
mJ5BJ'.!a. 

Antes poorérn de entrar na! 
a;pxeci..,.ção dos fato.<; 1'evoWlU­
tcs qt.e p:·esenc~ei n0 hinter­
land'' ccaren~:0 e -que juscificam 
plenamente as d2núncias da 
imprel'..Sa da capi~al, p.ermite V 
E.."'a. que cu d.iga qU\! 0 !laJe lo 
climático do Nordeste, ontem I 
como hoJ€

1 
pelo m2iws no vea. 

râ, ê uma autê11tica e r,:ndosa \ 
i.nLústr~a para cert'Js ll.tJliUc-.:s 
e:spertalhõ-eo.. Q.Ue estão en.r:.quc~ \ 
cendo da lloitc para o dia. Uti- · 
li;;;ancto ao .seu bel prazer os dl· 
nllelrvs que a n:tção d.zStinou 
&:~S socor1·os dos llagelados. 

Ae·;cdito qu~ 0 h·::mrado Pte­
sidente d-a República, que. há :>C 
revelado de uma dedicação pa­
ternal com o Nordes· e t ~ SUJ 1. 

gente nesta àolor{lsa c:mjuntu. \ 
ra., ignora .. QUe o ceatá calcina­
do p~ln. sê-·.:a ef..tá trallstonnadQ I 
num ma.r ti c Iam 1. representada 
pela· m<1is desumana. e~pl-Jrn·\ 
ção aos flagc1ados, pelo mar)a­
ra rame11t0 das \'erbas fede!'ais j 
destinadas à;;; obras t!e emer-~ 
gência, pela impcsição humi: 
lhante da p!·oflssã-:J de fê f)arti­
d-ária. como condição número ·~ 
uma pal'a a conce:o::fi-o d~ empté­
gos em serviç•Js do govêrno: en- ,· 
flm. pela di.scrimina:ção llljusti- l 
ficivcl do homem e da r2·~·iã~). ] 

O signatário desta é um mf. \ 
lilur per:encente à AP-l'OJláut:c~<, 1 
um brasileiro bem int.z~;c:onr.do . 
dcs quadros da elite niu::lHl~i: I 
Já foi homrm· público e, hoje -­
afo..stado ela caserna. onde for- \ 
m::m o seu espíiit:.o - encontra-' 
se entregue tiOS laborz-;; da .. gri­
cultura e da p::cuária no inte­
l'ior .... do ceará, n cujos qu"ldros 
político n§..o pertci:ce. Por ist-o 
mesmo examina cam absoluta 
isenção de animo os fatos es. 
caudalosos que ora so verificam 
n.:l seu E':ttado. s.gravarlc.s pe)."l 
circunsiância. d.e serem encam­
pados por aquêles: que têm sô­
bre 0 s omb:·os os encargtls ine· 
rentes à sua. participAção na 
vida pública do .E.<>tado e do 

pa~. I 
Confo!·me trize! hú pauto. t,e­

nl)or Minislro s.uu llm mode~J;o 
pectmrlsta e agricultor no alt<J 
sertão de minha t.::rra, por si­

- na1 na zoua · mais d.uncnnent€ 
atingida · pela sêca _,__ o.<; Inhc.­
muns. Assim, por fôrça de mi· 
nha condição de homem inte. 
grad.o ao meio, ntelhor Jo que 
a imprema e c râdio,- posse de­
nunclar n V. Exa. e à. Nação 
os crimes que impunemente .<.e. 
praticam no Gc~rh <>Jntra :lS 
vitimas da s~a. ~ Sa\)oeirí:l, 
-por exemplo, nas obras federais 
de emergência, ali existei. tes. 
todos os postos de direç§..;:~ tfe:­
tor apontad<ll· chefe de turma e 
e-scriHwári0) foram ~ntreguoes 1\ 

chefes e cabo3 •leitora!s ~ wn 
partido poHtleo - o PSD. 

Por outro lado, afora ·o exime 
da apreen~ d~ títulos cleitu~ 
rais dos matutos, condição sine­
quá para cb~enção de emprêgJ 
o seU salário de fome (4() crtt­
zeixo,o;{ diãrios) não f! pago em 
espécie. O trabalhador rece:.>e 
apenas '32- cruzeiros . 'i cruzei- • 
l'os vão pa-ra uma "Ca:i.xini1--'\'' 
misteriosa), isto mesmo em ge­
nero.s alimenticios com!Jrad:os a 
prJço.s proibitivcs uos - f.Jrnec;­
mentos {barracões) ta. n1 h é m 
contnJlados e de propriedade : 
dos políticos. 1 

Na.s obras de ern€rgência de ' 
Jguatu acontec~ a. mesma cJis:t. \ 
De;:esp·~rado ante à explo!·açáo l 
ínominá vei que se verifica no.~ l 
Jornecimentos, que vendem mer. 
cado!·ias majora;;ias em 50 e a te 
70%, 0 infeliz nperár:o é deslo-~ 
cada desncce~sàriamer.te para 
longe de sua casg, d.:sde q'lc 
pertença ao p3r ido p::~:ít;c0 que . 
11&0 PSD e P'Tl3. f:ste de.s!oca-~ 
mento implica em duas de.s~esas 
pa:r:1 os f-".Jbre.s flagelados: a Sll3 
própria manut-enção no Jocal ~le i 
trab3lho e a d·e sua família. qtJ":O I 
fic•JU on casfl. Se- 32 cruze;ros 
n§.0 são suficientes para o sus­
tento de um homem num:t ! 
épocfl. normal, como p:J:s pode- 11 
rã o infeliz operrtr:o sol.;>reviv~r. 
C'Om dua3 dei:'pf'sas? 

?\aquele municipio,- Sr. Minis-\ 
tro, ve-~e o o~·erário adquirir. 
n0 baracã-o umJ. carteira de c!. ! 
garr-os por 7 cru-:::eircs p::r:-a t'm 
s-r!~u:àa revende a:> próp:rio bar­
racúQ por apenas 3 cruze~ros 
EmbOra nos pareça uma 0pera-­
ção comercJal de um louco, ela 
tem .<;Ua raz<\J d.z ~er. o nobH• 
quer o d:nheir0 p<J.ra ad~u'rlr o · 
ri'mé:iio, pa:a C8mprar a cu:·n::. 
que é vendida nos açcucrues por 
menos da metade C:!o p~í.'!;o avs 
barracões. 

Permita, Sr. M:!J~!s~ro que VJ \ 
me a1on3ue maiJ. só assim v. 
'&xa. ficr.rá .inteh·ado, e tambe~n~ 
os meus pa rlc!cs, de que uo 
c.:ani a s~c.1 nada represenr<t 
face à explarnçã0 patr0 c:n~d.'1 
p~los QUe detêm 0 s recursos te­
d~rais dorUnndos às .Jbras r.·~ 
em('rgéncia. A:naa no municJ­
pio de Iguatu, th'e ens2jv de tes­
temunhar um fato imprr~slo­
nanie. Um se1·tnnejo, pai de 
oito filh?-'' solicitou emprêg0 ao 
Eng&nhen·.J chde dt1 DNOCS 
naquela regH't.'J. Homem a qu.zm o 
drn:mn da fome levara ao com~ 
p~eto de.sespêro. o sertaneJo pe, 
diU trabalho mas 0 fez .sem a 
pas..'lividade humilde comum lo 
nos.o:o matuto. Antes que o Enw 
genheiro respondes.se à soliclt.:1~ 
ção, presUgios préc:r pe.tse:iis1 FI 
hterrompeu a ambos, pa::-a ind:J.­
gar ao flagelado: 

- Qual é o sf'u partido'! 
O sertanejo, com a mesma a1-

tiv€z com que se apresentara 'lO 

Eng:mheiro. re.sr.onc1eu ao intru­
ro, !ó€m pe<õt:mejar: 

- Sou da pnrt:do do diabo! 

castigado tanto qua..ntil o reslo 
~ Ceará pela longa estiagem, 
nao possUI nenhuma. obra de 
emergência. Faz a.lguns dias, o 
Prefeito Municipal, temendo o 
saque do comércio local pelos 
flagelados famintos, mand·JU-Cs 
em caminhõet: para As.s:ué. o 
município vizinho e r•lde fôr& 
atacado um .serviço de en-:.ergên~ 
cia do govênw íeO.era.I. 

O advogado Dogivald~ Rlbef­
ro, ·Chefe pe:s::edist.a local e. por~ 
t0.11 o ''dOU{)'' das obras, indagou 
aos famintos d2 santanópOle .w 
votariam no PSD. Ante à re.s• 
p::o.c::tã negativa, o advogado dw ... 
::e.lhes que o trahalho em A..«Saré 

, era apenu.'i para os munic!pi-:J.S 
l·:teats. 

Cito ê6:tes munidpÍos iwlada- -c­
mente. com 0 objetivo c:xch;:sivo 
de c1eemplificar. de empresta\.' 
autenticidade. Ma . ., o qUadro ge­
ral no K;tado é o me:>mo, creia 
V. Exa. Tudo faz par· e de um 
plano fno e calcularia. E' a rot•­
ba!l1Cira oo·gan..i.zada e em gran~ 
de e.s:ala. A par d.a exp1o:;:aç.ã-> 
na venda de gêacr0 s alimenti­
cios. Uo de.r-ccnto de :wcv no;-.~ 
seus mir'S"U3.ét"s sal!i.r:::-s e da. 
coc~·ança de juros exor.sivos, oo~ 
fl·e ainda o matutn a per.'iegui­
ção da pa:iUca do d~:>locaJnen_ 
to. Num có.lcub pe:;s.c-dista, meu 
c::tro M!nistro. a bagatela do-; 
quase um milhão de cruzeiro~ .. 
diàl'i()s, e desviada Cos tElSW::; 
flagelndo.s _ atravé:::: dos expedt­
,fntes ~scu::..:os a que m-e 1·cfer1. 

itstes 0 s motivos que m~ Ien!.· 
ram a esvrever ef'ta car!a ~Ut.:, 
d.1ia velHa, dirijo a V. Exn. e 
ao pov 0 t:·csileiro. ~tes os crJ­
mes contra os qua!s s<> reoelr.m 
os homens de bem de mh~ha. 
tHra. Saber c:ue êles existem f'. 

n<1o denunciá-los é cqncorU:-r 
Ct1m ê~es. E' nec~5:ál'io ~ p.;r 
qtce não d~zer, uma obtígaç:.i\J 
pa~:tótica, que d"~,'~nci~mJs g,Q 

, g:werno. ao pO\'o os que encnm­
p':lm a conupçi!o e o 1'.-Ubo co~ 
Ino arma pl)lítka e c~~-•lo rr.e o 
para 0 emiquechnenL') rápido. ;\. 
custa d.a fome e da miséria :le 
no.t;sa gente. 

Na certeza de ú.ue cumpri (l· 

meu dever ·de cidadáo. de miil­
t~r e, SGbretudo d~ ceare.n! e, 
flrtno.me com o mais profur~da 
respeito admirad:}l' e .subordi!!t~.· 
do de V. Exa. 

Gonçalo de Paiva Cavalc'lnte 
- Corcnel da Aeror.:lutica, 

.P; S. - Em tempo Sr. l\11-
nu:tro. O Diretor G<!raJ :lo 
~NOcs. Engenheiro JOSé Càn­
dJdo de PaUla Pessoa, é um ho­
m~m de excepcHmaJ espirHo J:'Í­
bllc(J. Por isto mesmo acredh '> 
QUe_ S. S. a ignora que oS seu::­
au~oliares e.st:?.·:l fazendo miséria 
no interior do Ceará, mlsérlas . 
Que naturalmente, não sio -do 
conhecimento do gOvêrno te· 
deral' 1

, 

Deu meitt volta, re:1rou.se Esse, St· · Pn~.;idente, o rtepoimento 
com dignida-de, acompanhado na de um v~lho tn~uta.r. hoje rt>formado, 
e.~põsa e dos oi~() filhos. cortêl- c que nao pertencf' a nenhum dOI'l. 
Jhe O.'l pa~os e lhe entregutl 500 Partido.."! em luta no ceará. E' a ver.­
Ct-u:.::eiro.s. Ilustro ês-w faL. co•.n dade nua e crua do que se está pa.s-

'-'(} MlPdo naquele Estado e em todo o 
a. perversidade desum'lna c'!o Nordrste. E' o de.sv:o· mis:•rértl d.1s; 
J>Jlítfco e dignidade dn Y"t!ma socol'lt% do aavêrno Federal ã.s po .. 
~ujo gesto altaneiro foi a me~ pul;,cõE's flflgeladas para as "cai::t .. 
lhoc re-"potlta aos QU~ ·'>e consl- nkts' r.o1n que aqueles homF;ns, acrs­
deram os donos da t·i:{;a, para tllmados a tôdas Rs falta'). que-rt"rrt. 
que o po~·o bra.sileiro tenna um:1 uma. vez mais:- lUdibriar a ·Nado. à 
idéia da verdad-eira s!t nrçf: a do cu'il n da miséria dos no.ssfJ!'! cÚm}la, 
m~u Estado e d0s f!age:ac:os. triotn~. (Muito Mm! Muito bem)! 

Assaré. Senh;:rr !Vlinistro é Um 
muniCi;Jio bcalizado na zOna sul\1 O SR. PRESiDENTE: 
do EStado. na~ prox!'TI!àr_dcs de Tem EL pnlavr~ 0 ncbre Stnnd1)r 
Sant.~nópole. :t~te. tll:~mo- J)Ol,?úblio de .Mello, q,ui:nto vraciot int~ 
5e!" am reduto ud~n!~·tn, emb"Jra . crit-o_ 
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O SR. PUBLIO D:t: MELLO: O l!lt. l'll'lU.IO DE MELLO - Com 
satisfação. 

(Lê o seguinte díScurso) Se- o Sr. Mourão Vieira - Em nome 
nhor Presidente, srs. Senad(ll'M, ten- do partido Trabalhista Brasilell·o e 
do transcorrido ontem, a data nata- também do meu Estado _ 0 Ama~ 
líc~n d·o em:nente Marechal Eurico z.ona.s _ solidarizo-me com 'V. Ex.a 
Gaspar Dutra, venho hoje, ocupar a p:>]g homenagem aue rende ao emí­
tribuna do senado, em nome da ban-
cada d:> Partido SocJal Democráti~o n"'nte brasileiro Mãrechal Eurico Gas­
do Maranhãô, nesta ca.s~ do Co:n- P~r ;DUtra. Fa~o-o. conven.~ido de qu: 
pTc."'c;o, para manife.;tar à sua Exce- P _at.co at.o de 1J?te1ra just1ça. s. Ex. 
l~r~•·a, a n.o.ssa gratidão, pelos r ele- fot um_ bem;~érlt~ para o Amazonas. 
vantes serviços prestados à Pátria. I \á 

11
estao var.os empre_endtm~n~os, só 

Relembrar os feitos marcantes da ~ n ,_zado.s ~01'!1 o apOlO decld:do do 
p"r.sonalldade do con.spicuo b:"asileiro, Ilustre braslle1ro. Todo o Amazonas, 
é dever que se impõe a tóóns as cons- meu1:1 cnmpnnhr.1rcs de Bancada. , e 
c~<·11cia.s bem formadas. ·"'vbretudo o povo _amazoneMe sau-

g· que, Senhor Pres~dente. a vida ;:laJl!. nf'""ta oportun~dade, o Marechal 
ao glor·oso soldado e predaro cida- Eunco ~nspar ,Dutra, que, em tôdas 
cão, s-e tem desdobrad-o num?. llérie a~. ocn.cno;.s. F e mostrou f um verda­
fur.t'!terruuta de grandioso_<; ..Sf'rVic(l!l (lf'tro anlle.<' do meu tr.s .. a~o. Reco-
31) Brasil para 0 m.stentá:::ulo do o;fc- nheco a .fmteza das exprc.ssoes do no-

~ ..... ..., i me e d.e suas instituiçõçs democrá- b~·e. or~dor U8 homenagem que faz 
~i1•as. a.1 em·t~ent" Mnrerha~ Dnt:ra. pela 

Dedicand-o-se à carreira. das armas, '"'a.,sagem de ~u ann-·ersârro nata-
. cldo, aoo dez·e.ssete anos, ingJessava lí:.'o. 

llo 2.o Batalhão de Artilharia de Po~ O SR. PúBLIO DE MELLO 
:>loção, CL'm dt"stino à E~cols Prepara- MUito a'!radec 0 ao nobre Senador 
tária e de Tát:ca do Rio Pardo. ha_ Mourão Vieirã o concur~o de sua 
v~nt1'"1 C'Jncluído o curso ·de Q!ic.ial rn'lnife.~tar.ão. pel-o Estado rio Ama­
em 1908. ~on~.o:; e nf'1o Pr~rt'do Trabalhista Bra-

sile-iro. em lonvor do eminente ~,Ia­
rec"l-l~l Euricn r.utro.. 

O SR. POBLIO DE MELLO 
Com muita satistaçfio. 

O Sr: João Villa-sboas - lnterrom· 
po o notável discurso que o nobre 
colega está · proterindo para trazer 
não só minha solidariedade pessoal 
mas a de tôda a Bancada da União 
Democrática Nacional t\ merecida ho­
menagem que V. Exu. presta. ao 
grande brasileiro, Marechal Eurico 
Gaspar Dutra. 

O SR. PüBLlO DE MELLO 
Muito grato ao e1ninente senador 
João Villasboas que, em seu nome 
pessoal t~ no de seu Partido. se asso­
cia a essa manifestação de júbilo. 

O SR. PRESIDENTE - (FazendO 
soar os tfmpanos) - Lamento comu­
nlcár ao nobre orador que faltam 
dois minutos para o termino ch:t hora 
do expediente. . 

O SR. SEBASTIAO AACHER -
(Pela ordem) - Sr. Presidente, soli­
cito de V. Ex a. consulte a Casa sô­
bre se consente na prorr-ogação re­
gimental da hm·a. do expediente. a 
fim de que o nobre Sena<lor Públio 
de MelliJ possa concluir sua oração. 

O SR. PRESIDENTE - O senado 
acaba de ouvir o requerimento do 
nobre Senador Sebastião Archer. 

.Mp!rante. 2." Tenente. atingiu a 
todN os pGStos da carr.~ira militar, 
r0nqu!.stam!-o-o.:; através do cumpl'i­
mento dt'l dev·er d~>dicacão aas estu­
dos, obediência à disciplina. 

qs Srs. Sftnadores que o ·aprovam. 
querra:m conservc.r-se sentados. <Pau­
sal . Está aprovado. 

continua com a palavra o nobre 
-,Senador Públio de Mello. 

o Sr. Gilberto Marinho - Permi­
te V. Exa. um aoorte? 

o Sr, Att-Hio Viva r-nua - Dá V. E..,;. li. 
licençH- para um aparte? 

O SR. PúBL!O DE MELLO 
-::om todo prazer. Oom a v·nd.a da Missão Francesa 

ro Brasil distinguira-se na Escola de 
r::stad.:>-MaJor. como primeiro da tur­
Jna. formando-..c:e em 1922, no pó.9t.o de 
cauitão. 

Obteve, por merecimento, as pro­
rno~ões aos no.stcs de Maior. Tenente~ 
Coronel e Coronel. o f'!Ue val~ d~zer 
pelo reconherimento dos méritos do 
ilustre oficial. 

Como Tenente Corone-l. fôra con­
tridado pflra comanda .. o "Re;rlw·ento 
.~ndrade Nevf's". c'lnsiderado untdad~ 
de elite do F.xérc'to. 

o Sr. Attílio Vivacqua - O Par­
tidn Re.uublicano solidariza-se com a 
hoiDena~em que através da palavra 
autori2ada e brilhante do ilustre Cú­
lc~a, o . serado pr-esta ao Pminente 
Ma~echal Eur'co Gasoar Dutra, por 
motivo do trnn.'~'cursc de sua data na­
talicia.. A N.a-cáo ·a.c:sinalou essa efe~ 
méride com as m::>.ls gerai::: e viv;.ls 
dem-onstracõ~ de vPnera~ãn ao gran­
de b:-nsileiro. cujos serviços às Fôr­
cas Armadas. e ao PaíS e..o:;tão concre­
ti:zadrs nas . !!.atáveis realizaçõe.'i que 
'11arcnram sua passag-em oelo Minis­
téri-o da Guerra P. o exercício da su­
nrema. Magistratura da Reoública, ao 
lrtd.fl rl.o seu devotatio re-soeit.., :\ cons­
t;tui-ç!!o e ao regime demoC"rático. 

O SH. PúBLIO DE MELLO 
Com muita sati~fação. 

Genel.'"al de Bli~aãa, General de Di­
visão Gtneral de Exército. 1\hrechal 
S. Ex o. chegou ao á'9ics da. c~rre~ra 
dàS armas. aureolad? pei0 respe!to. 
tJl.o fó dr..s cotn!Jftnheircs de farda, 
mas de todr,s· cs brns"ile~os que .reco­
nhec-em a br;wnrH e dignidade com 
aue se tem c<mduz\tlo durnntE' tod0 o 
-percur~o de uma \'Jda Inteiramente 
votada an .servico rtA Pâtr1a. 

O Sr. Gifberto Marinha - ~11-
rtn n V. Exa. que consignasse ex­
pressamente. no brilhante discurso 
{]Ue está proferindo em homenagem 
ao etninente Marech11 EUiico Gaspar 
Dutra, que V. E:xa. não fale sOmen­
te em nome do glorioso Estado que 
tiio dignamente representa nesta Ca­
sa, mas, sim. pela Maioria do Sena­
do e especialmente pelo Partido So­
.cial D~mocrático. Decorridos tantos 
anos do término do seu mandado, o 
povo brasileiro não es:quece o que foi 
a notái-el adm:ni:üp~.ção daquele :n­
!;igne brasileiro. o primeiro dos nos-­
sos correligionários que tivemos a 

O SE. PúBLIO DE MELLO honra de investir. após memorável 
Muito aP.:radeço ao nobre senador pleito, na Suprema Mag;istratura da 
_ittilio Vivacoua a soHdaricõade que, Najáo. A êle exprimimos, nesta hora, 
em nome do Partido Reou!J-licano em- a segurança do nosso reconrecimento 
presta a esta ol'a~ão cte homepaqem que é certamente também o reconhe­
ao preclaro bl:'aSilE"iro, Marechal Eu- :Jimento de todo o pais. 

O Sr. Novue.'t- Filha - Perm:te V. 

rico Gaspar Dutra. O SR. PtJBLIO DE MELLO -
muito prgze-r. . Muito agradecido, mais uma vez, ao 

Ex.a um ~HJarte? 
O SR. PúBLIO DE MELLO - C<:>m 

o Sr. Novt:!es. Filho - umvc a ini- "Exercícios de Quadros" e "Duas eminente Senador Gilberto Marinho. 
eiativa de v. Ex a. no exaltar um dos Táticas em Conjunto'' são obras va- Trouxe S. Exa. o ooncurso de sua 
homens- mais eminf'nte~ e de maior· iosas que publicou. para. ensinamen- palavra brilhante. 11~ solidariedade ... 
rEgntdade do nossa País. ou e é sem Ws dos profissionais das armas. O Sr. GHberto Marinho - Grato 
favor 0 Marechal Eurico Gaspar Du- ].·rinii>tio da Guerra no govêrno do a v. E..'lfa. 
lt·a: Na,s noss?.s Fôr.ça.s Amladas, teve ínclito Presidente GetúHo Vargas. de- O SR. PúBLIO DE MELLO- ... 
s. Ex.• n preemtnêf'cia a cu~ alude 0 slillvolveu ince:::sante ath•idade na pas- e do Partido Social Democrático, a 
.nobre- colega. e. na nrimelra magis- ta que lhe coube dirigir. vlsando apa- da Maio1·ia, para que o modesto o"ra­
tratura. honrou também 0 seu n:-ome. relhar o Exército, de moderno ma- dor ... 
d1 ~nif:cando 0 

C'.lr~o que lhe- foi en- terial béHco e de instrutores hablli- · 
treg·ue pela confiança do povo bra- tados, para o ensino da tropa. ?ara 

O Sr. Gilberto Marinho - Não 
apoiado; brilhante orador. 

l 
isso incentivou a indústria nac10nal 

si eiro. de 'anname"ntos; criou a Inspetoria 
O SR. PúBLIO DE MELLO Geral de EnsiJ;}o: const;ulu novas 

Muito obrigado no nobre SPnador .No- instalações na Escola Mllitar de Re­
vae."'l Filho, pela solidariedade que zende e enviou grande ntlmero de 
nmpr!!~la às tninhas modzstas pala- oficiais aos Estados Unidos, em mis­
~<14 de homenagem ao Marechnl Eu- são de estUd-ls. FeZ construir nume­
rlco Dutra. rosos hospitais e qua:rtél.!: dentre os 

o Sr. Sebastião Archer. -- Pennite quais 0 do 24.o Batalhão de Chçad(J~ 
V. Ex.ll um ap~rte? res, da cidade de São Luiz. Destaca-

O SR.. P"úBLIO DE MElLO se com imponência. arquitetônica. o 
oom todo 0 prazeT Palâclo d& Guerra. sede do Min.isté-

0 Sr. Se:b4Stião Archer _ o E1ta~ rio. qu;, s~ ergue ua ••Praça da Re~ 

O SR. PüBlJO DE MEI..I..O - •.. 
falasse em nome dessa glorf'J}ja Agre­
mia.çã.o e ~ambém da Maioria. na ma­
nifestação que presta ao eminente 
Senhor Eul'ioo GasPJ.r Dutra. eom a 
qual .se solldal'izaram os diversos par~ 
tfdOt-: com rE)presentaçã0 nesta casa. 

Fôra levar ao soldado do Brasil, 
em terras estranhns, a solidariedade 
do Chefe, sempre vigilant-e na defesa 
do dlretto de sobrevivência dos pavos 
livres, conturbado pela fôrça. 

Maio de 1958 

cachoeira de Paulo Afonso e a "Ro•' 
dovil\ Presidente Dutra", por si sós, 
bastariam para assegurar a eticiên· 
cia do Govêrno, se muitos outros em .. 
pl'eendimentos de envergadun. não 
houvesse levadO a efeito. 

o · Estado do Maranhão, Senhor 
Presl.dente, é p~rticularmente reco· 
nhec1do ao honrado Govêmo do Pre• 
sidente Dutra pela soma de benefí .. 
cios que lhe concedeu, destacando-se 
o "H<..spital P:re.sidente Dutra" de 
São Luis, vasoo e moderno nosOcõ .. 
mio, .destinado aos asociados do Ins4 
tituto dos Comerciários; a. cidade de 
F1lipinho, que tem contribuído para 
resolver o problema de habitação da 
populaçãô sanlulsense · ·as "Casas P{}o 
pulares" onde se· abrigam as classes 
proletà.rias; os Cursos de Alfabetiza­
ção; as Escola-s Rurais; as vêrbas 
para· diversos melhoramentos inclu­
sive para os Serviços de Aguá, Esgo ... 
t:Ds, Luz, Tração e prensa cte algodão 
da capital. 

Cabe atnda ressaltar que o ilustre 
Presidente guardava, no exercicio da. 
suprema magistratura da Fedel'ação, 
a mistica da Constituição, asseguran ... 
do, em todos os momentos de seu 
OOvêrno, a preeminência abSoluta da 
carta Magna. 

Dentro dessa linha de cOrreção. 
oondu21u os negócios da República.. 
com 8erenidade e patriotismo. 

Jmtas, senhor Presidente, as ho­
menagens que, ao ensêjo de sua data 
natalícia, se tributam ao insigne ho• 
mem público, figura valol'OSa do Exér~ 
cito Nacional e da sociedade brasi­
I€ira. 

Saudêmo-lo tom efusão, \ainda· por­
çue, no exercício da mais alta ma­
gistratura do pais, êle foi, sem dúvi­
da, o "Presidente de todos os brasi­
leiros". (ll:fuito bem! Muita bem/ 
Pãlmas. o orador é cumprimen­
taclol. 

O SR. PRE1l:DENTE: 

- Sâhre a mesa a reàaçã() final do 
Projeto. de Re.<;olução n. 6, de 1958, 
que va1 ser lida. · 

Tratando-se de matéria apreciada 
em :regime de urgência, .serã imedia~ 
tnmente discutida e votada. 

t. lida~ aprovada e vai à pro~ 
m;Jigação a re.dação final~ cons-
tante do ·segum.te: , 
Parecer n. 150, de 1958 

Redução final do Prcrjelo 4e 
Resolução n.O 6, de 1958, queres­
wbelt:ce 10 cargos extintos dCl 
carretra de Auxiliar Legislatwo 
do Quadro da searetaria d-o Se; 
nado. 

Relator: Sr. Prisco dos santos. 
Ao Projeto de Resolução n.o 6, da 

1958, desta Comissão, apreS{!ntou. a 
de Constituição e Justiça substituti­
vo visando a dar uma melhor distri­
buiçãf.> dos 10 cnrgos de Auxiliar Le­
gislativo entre as ctuas classes <:_ue 
compõem a referida carreira. 

Tendo o sub.c;titutivo merecido a. 
apl'~vaçã.o do plenãrio, em sessão de 
13 do corrente, apre8entamos. a S:!­
guLt:, f redação final da aludida J}IO­
poslç .... o. 

RF.SOLUÇÃO 

O senado Federal resolve: 

Art. 1.0 

Legisla ti v o 
do senado 
tjtuidn; 

A carreira de Auxilia:.< 
do Qundro da secrctariu. 
Federsl será aS.'lim con~-

do do Maranhão é também muito gra- pública • 
to ao Marechal Eurico. Gaspar Du- COmo Cbefe ão Exército, teve _a 
tra. Dura.nt.e ·o pedodo do meu Oo- miss§.0 assAs importante, de orgam~ 

. 'lêrno. s. Ex.• foi inexce-divel na aju- zar a Fôrça. ExJ)edlcionária que des-

Eleito . Presldente da Jtep\\blica. 
deu integral cumprimento à Consti-
tuição, da qual jamal.s se afastou. Classe_ ''K'' ......., 12 Cb.~g()s 

A bem dos interêss€8 naciDna!s e j cnasae '•J" _ 20 

da ao meu Estado votando o má~ traldou vitoriosa. a bandeira brasi­
. J:imo interê.1se J)Ol" tudo quanto lhe letra n'o solo da Itã.Ua. na luta das 
dizia. re-speito. Nações Unidas. contra o nazismo per~ 

O SR. PüBLIO DE MELLO turba.tlor da tranq!i!l!dade humana. 
Multa- grata ao .e·m.tnente senador Se- Ntim grande gesto de bravura e 
'ba.st1ão Archer pelo aparte, que é um des,rendimento. o nosso Ministro se 
depoimento da História do Maranhã~ deslocou para 0 teatro das operaç~. 
e dos beneficios a êle prestados pelo a. fim de inspecionar a frente de oom-
M~recha1 F.Urlco Dlltra. bate. 

· o Sr. 1\!ottreto Vieira·- Permite . o Sr. JOão Vilbsboas 
V, Ex." um aparte? V. ~a. um aparte? 

Pe:rrnltf. 

da harmonla da coletividade estabe~ cargos 
leeeu entre nós o Govêrno de coal1· At·s. 2.q Os Au::dliares Legislati-
são com o concurso das: diversas .cor~ vos da claEõRe "K'' terão acesso ao 
rente., pe.rtidárlas. ca~s de Ofic!~l Legislativo, classe 

Pôde assim realizar \ntenso PrO- .. L.. por promoção, obedecidas as 
grama. de admin1.3tração, danCo en~ Qisposições legais que regulam a. ma..­
caminhamento e soluçã.o aos pl'oble· têria. 
mas nacionais, dentre êles, os da Sala. da Qomissão D1reton. em ~~­
saúdf:, alimentação, transporte, ener- de mtUJ? de 19:18. -. Apolonio Salle: 
gia. e edu,cação. _, Pl'CSlt\ente. - Prisco cto• santos. 

A C'ompanhla Hidtelétrtca de São ltelator. - Cunho .Mello . ..- .J-Iathia~ 
Ftancis-:o, com ·o aproveltami!nto da OlY11lnio. · 



ó SR. PRESIDENTE: 

Pa.sse·se à 
ORDEM DO DIA 

Prtmeira discusssélo do Projetá 
de Lei dg Senado n.0 1, de 1958, 
que dispõe Sôbre mora.tórfa e ou­
tras medidas de asststêncla às 
vítimas de inundações vertficactas 
em diVersos municípios fluminen­
ses (em regime -de urgência, nos 
têrmos do art. 156, § 3.0 , do Regi­
mento intern0 , em virtude do re· 
querimento n. 0 149, de 1958, do 
Sr. Atílio Vivacqua e outros Se­
nhores Senad-0 res, aprovado na 
sessão à e 13 do mês em curso), 
dependendo d8 pareceres das co­
missões de Constituição e Justiça,· 
de Economia e .de Fina!lças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Com o palnvra o Sr. Attllio Vi­
. vacQ.ua pa:·a emitir parecer em ncme 

da Oorni5síi.o...,. de Oonst.ituição e Jus­
tiça. 

O SR ATTIL!O VIVACQUA: 

VIH ·Finalmente, prescreve nor- art·. 5.0
, inciso XIII da Constitui{;ão. 

mas de garantia bancária, através da Nêle tem seu fundamento constitu­
Ca:-teira. de Redescontos do Banco do cíonal o proJeto em causa. 
Brasil, para as dívidas e refvrmas Um outro aspec:o da proposlç,ão, 
que regula (art. 7.0

). que cabe ser considerado é o da 
IX - Como .se observa, o escôpa constitucionalidade da iniciativa do 

do presente projeto de le!. _se prende .Senado, tendo em vista o art. fl7, 
à matéria de alta signifil; .. ,.àu para § 1.0 da Constituiçã0 Federal. Nume­
a nossa economia, . qual· seja, a de ro~s são os precedentes, oonsa3'ra­
proteger as fontes produtorus de uma do a tese de qUe a matéria !hum­
região, assolada por eventt. danoso, ceica, quando acessória de uma pro· 
que se reveste c@ os cacacteres de posição legisla~iva principal, se ill· 
ve1·dadeira. calamiaade públicn. clui na competência de qualquer das 

X _ Os mu.nicipios prejudicados Câmaras, e da mesma forma as de­
pelas inundações contribuern para o lllai.s providências nccer,sárias a êsse 
pafs com uma soma cOnsiderável de fim. 
benefícios 110 setor da produção, pois, De resto, o ...-Projeto trata é de 
co115 tituem importantes celeiroS na matéria própric.mente econômica ati· 
produção cafeeira, pecuária e agri..: nente à facilitação de crédito ' ~ à 
coln. rnontória para os dev~~ore.s in_clu,t-­

- dos en.re as pessoas fJStcas e .JU-:'1-

• 

N0 citado parecer de nosso ex-col~ga 
Professor Ferreira de Sousa, CQDS.a .. 
grado mestre de Direito, abali~a::lo 
conhecedor de assuntos econômicos 
e financeil'os inclui entre as leis de 
tnatéria financeira: 

a) as de impOstos (Art. 65, li da. 
Constituição); 

b) as de abertura de crédito3 espe­
ciais extraordinários (Artigo 65, il C/ 
c o Artigo 75 e parágrafo único J : 

c) as de aProvação de cantas do 
Presidente da República <Artigo 66, 
VIII e Art. 77, § 4.Q); 

cl) as de api·ovnçáo de reglstrtJ de 
créditos sob reserva ou de contratos a. 
G.UC 0 Tribu11al de Conta-s tenha re~ 
cusado registro (A1·t- 77, § 4,Q 1. 

Crédito e 01·ganizaçãQ bancária são 
coil.sidcrados de índole econômla*­
consoante pronunciamento da Comit'! 
são de Constituição e Justiça e Cl.e 
Plenário do Senado. 

XI - . Eõtneme, po.t· v1a a e uma I dicas de que cogita o art. l.ll. ~. en­
providêncla de outiores faeil!dad.zs tretanto, indispeüsável que :>f.! auto­
bancárias, e de out:as de a:np~.-o rize a o.bertura. d.e um crédito para 
econômico, se poderá atingir no.s 1in1 , a execução de 16i a ser Vo~uda que Em parecer acolhido por aquela Co­
colimadQS, qual seja o de MJistir à:J ·poderá ser examinado pela douta Co· missão 0 Profe.ssnt Ferreira de Souza 
referidas popuiações e auxiliar a re·,miss!lo de Finanças, ao pronunc11r....Se demonstrou que ·também não se e!'l .. 
cuperar o parque agro-industr:al dessa sôbre o Projeto. qur-.dram na categoria de le1s il!1un .. 
rica região. Numerosos são os pre~edente.s n~ri- ceira') as ZCis monetárias e cambiais. 

No toco.nte à moratória, regulaGa .. lcnd~B no. _Sen.atio,_ ~m "l~~·~jetos d~a eis r1ue "embora elas interessem ao 
(Lê o seguinte parecer) - Senhor 110 art. 3.o do p·x~jeto e seus pa.rti.~ra- natu1eza, ~a tta0ruuo~~e»au<'? er~ ~let. Estado mesmo ao Tesouro, ver~:am 

Presidente. O presente pr0 jeto, de tos 1.o e 2,r), embora Se trate de me- ·~No Pare~:r n. 56_7 ~o e.zliJ.?. .... n•e J_u- sôbre inar:éria econômica, dizem r.:.s­
.autorfa do nobre senador Sá Tinoco, didte rigor sament.e c nstltucional n.st~. Professor Fenetra de S:?a~n. peito a riqueza, tomando-a no mo­
tem por finalidade autori2az o· Po- não se afigu~ou a Ccmdãa de com: cnk.IJ, .mEmbro desta Cn.sa, emma~ mcnto circulat(lrio". Não í0;:;-'2, porem, 
der Executivo a prestar assistência tituição e Justiça, conve:üente em no P.roJeto n 7 de 19H.:., r;_otarla~ent~ à comp~tênc!a do Senado a irÜ!.!lattV:.l. 
econômica à.<; pessoas flsica.s e juridi· razão do tempo decorrict 3 de;.; dê" a ~cs .1!ens 4 c 1t· a Ocm~ao d_e~ Con~- de leis que envolvam a criação de tri· 

.c as d;Jmic111ndas nos municípios de da~a das aludidas ~nchentes. Pot ~u- ctlctmuwaaodoe'oJuds~ çl~nteex,."'r"emta~u •• oe,d· ,oa •. ~,~~= but.:lS,_ q:::!.-,•cC~s ou abert_ura de u-e­
Carnty J, Itaperuna, Cambuci, Santo ~ 1 d iStên 1 til ancetrtt ç... ... P y • ~- d ect Hl d 'i cito 
Ar- u ,üo de Pã.dua e Miracetna, ntin- /Jro 2 0 ' a ass o c a 1 

, ' go 61, § 1.0 da L~i Magna, mterp-:é- J.to, ~ecae que a 1-esp ~ JSJ.. )~·~. 
gidas pelos efeitos das inundações ~cgurada no e.rt. 2. ubrange a '~c: tação esta seguida peJ.l Cong:.l'e.sso ~~~Sthua ~n~. c?mplemel;to t·o,u a c~ . .,~ 
ocor~idas nesses municlpios nu mês d.a !Oima e oS empréstimos feito aos t?·e Nacional e po-: vêzes ampliada. ~or.o de p~o.idenc.a leg.sla .. l\·a PLl.l 
dezembro de 1957 (art. 1.0), judlcado.s, á p!'Oporção dos rtbpe~t~vos Em notáYel parec~r pruferido na c!pa.l, cem~, por -e::e~plo, B::S 0~0i:l· 31 ... 
li - D.i.spõe, tambtm, rue essa p_:azos e nova .esquema de ama~tlza~ Comissão de J'ustiça da Câmara dcs coes que \'l::;cm a l~gJ~hu:_ .sobre...' - o 

ajuda financeira. correrá p~1 conta çoes c~mpativeLS com a ca~.,adlda~c Deputatics, nc~o ilu.sti~ c-Qlega e cun·j p!ano nac1ona~ de, VJaçao., 0 ..:~ervJ~ 
d T N ·. 1 . econômt.ca do devedor. Dal, a~~ndent...Q sag·r•do jurlS· ta S•nadO!' LaJne1·1. 8.1·r ~o tal e 0 ccrl'e'o aereo nac.omJ. r.r1• o esouro aciono., apenas para A f' l'd de s· ·tanâti d p ojc~ ... ~ a ~· ·" - "d' · 
efeito de reforina e awmento de em- "" ma 1 a e 15 ca o r ;o~ t-.enc1urt, e~tudando profi~ie11temen:'3 v1ç:~s de t~l~r:~·aío~, de ra Io-c~munr-
préstimo agrícolas pecuários i:1dus- a em~end~, qu~ ~~op~~ff• para a ... u a questão, situou-a ·com prec1.•uu ne.s- caçao, de radw-difusão,. de . te.PfOnfS 
triai5 e comerciais realizadQs ·pelo pres:sao 0 re er 0 ai go, tes têrtnoS: interestaduais e intern~cwn~us, delta· 
Banco do Brasil s' A até 0 dia XII - Nesse nov0 e doloroso epi- "A regra geral é da camnetênc!a vezaçáo aérea e de vms fe.-reas r•UC 
4 de dezemb:-o de 19i57 cã.'rt. 2.0 ), não sódio do flagelo das enc~en~es, e1~- tunnllatiVa e ~:>n::!Ol'.i·cnte do. P<"esi- liguem portos mal'itimos a f~ol~teü·::ts 
podendo tais oPerações U() qúe se contra-se o Congresso NaclUnal me..:.s dente dn Republlca e de qu:Uqucr na~onais c~J transr ... ·.:mham o . ., Iunit<'S 
refere a amortizações Ultrapassar oS uma vez, em face de um problema das C'asns do Congresso. lt o que do Estado, e .sõbre defesa perrnn.nt>nt·3 
limita<; ccmpatíveis coin a Capacidade de complexa e difícil solução. Qlml resulta, indiscutivelmente, da maneira contra os efeitos da sêca, das endc­
econt\tnl.ca o.o devedo1·. seja 0 de ol'ganizar a defesa permn- eX!Jressa e ineqUívoca, du letra :::lnra mias rurais e das inundações, detc::-a 

III - Prescreve, ainda, que os pra- nente co,ntr~ oS ef~itos das, inun.~a- e do espírito~ visí~·e~ _do "ca~ut" do e. l1~C~tç5o da_ ~aú:'!e, r~gime pm:ll"X:· 
zoa para essas negociawes nãc po- çõe:s, obnga.çao que mcumbe a Uma o, arb. 67 dq, o .... nsthUiça.o. Fe.de.ul. De cJárw. p.:odt:ça0 c consumo, tequ1SJ'"' 
derão ser Inferiores a 3 anoS lpará-- nos têc-mos do art. &., inciso X!II tal a.rte, a. narrna C'lntida no. § 1.0 çôes ciYiS e militares 1'\jglme dP p')r• 
g·rafo úni~, art. 2). do. Constituição FederaL tlê.sse at\.igo, ao restringir à Câmara tos e n:wegação, tráfego tnter~'>~:.a-

IV - Além .das 0pe!'aç6es autoriza· Cumpre a!? Par12.mento le5islãr a - e só. à Câma-:-a c ao _Pre.üd~nt'3 dual, riqueza do sub-solo, minerar;ão, 
da.s n0 art. 1.0

, deterniina o p:"Jjeto, rr.speito. C!UUldo tu~ Depa1·~m~nto da. Republi~a - a cumpett::ll?•ll .t!;··tl ME"tal,ugia. á.gua.c:;. energ-ia elét.:-ica, 
que Delo prar.o de 3 anos, R con~ar para esse ftm. convEm co~~itutr~Ee a n~i~Iativ~ de .tOdas a.s leu; ooJre roresta, caça e pesca e etc. · 
de sua vigência flc:ará suspensa a exi· para isto um Fundo especial ccnn mntel'la rmancerra, estabelece urna 
gibiliodade de qualquer divida, inclu- recm~sos orçamentác-ios, destinado _a C1t~essfo à. ger;cralidade daquele pte·- Ora, orp;:miznr ~ cl·~fe~a p~rm~n.\n~ 
sive a5 ajuizadl.S. compre.endidas no atender aoo ~OcOrro.s da populaçao cetto constJtuclonal. te contra Of; efc1-tos dM. lll.U1_:'-< w,, e,~ 
caso .as de natureza fisCal, daS pes- alcançada por ess~ calamidades, c Se assim é se 0 estatufdo no citadO <Art_.. 5.Q, XII1 d~A C~n.stituJçaoJ é 
0as flsicas ou jurídicas a QUe se ~·e: as.sistêrtcia CCQnômJca_ .Que lhe deve §· 10 do art' 67 relJ··c~er u ,,, , matcrm de r..ompel.cncm de qualq\'er 
porta 0 art. 1.0 rart. 3.0 )'. ser prestada, ao· lado de obras Pú· C" :. ao ~·lncf Io · Crn'J'd d \~~dE';;.; da<; Ca<>aS tl:l Con;.resw. <:! conse:·nn-

Devo esclarecer que a COmissfrn de blicns, mediante coo_pcração do_ De- ai~~ uma Prestri~ã l ;pacidada ~.: te:•1ent.e o provimento de recur..5C'S: ~i­
Constituição e. Justiça apre5entou Partamento l'raclonal de Estradas de gif~>ra'tiYa cio Sena3o ~'r ê~"'e ~ ~o nanceiro p:tra quall:lu{'X 1'· .pos:çao 
etnenda rnandand~ suprimir êsse :n·· RodagEm, Departatne.nto Nacion!il de rno'tivo por uma eltttTier{lnr ~fég-aupde dê~~~ g-~nero .. surgida no ,_,Sena~o._ é, 
tig<J. . Por~os, Rios e CanalS, Depa,rt.amento hermenêutíca, só pode e deveni ser como acJ.ma Ja Se e::pôs, p. r!e f_maJ~-

V - A fol~a para .a cor.secnçq.o Na.cronnl de Saneamet.lto, Divisão de interpretado e aplicado em ae;ltido relra complementar ou acc.::.sórm c~ 
de sel_lS objetivos .. a fiscallzaçfto do Agu~ do D_epartam-ento N~ciOn::tl .. de estrito, não comportando, em· t..oUSe·l lei. . _ , . _ _ 
cumP[~ment0 da lei. vem regulada .nos Proé!,ução Mlflera1. e de 1 ou.tros órga.os qüência.. n uenhum título, inteâgt!n- Um dispositivo da eonst1tmt;2n lUO 
I§ 1. e 2.0 do e.rt. 3.0 e ~-tendldtt, feth~~ais. em estreita. ~o.aboraçâo cOln cia ampliativa • '"Ode ~')r in~rpretado tsoladamrnte. 
de .modo prãtieo mediante a organi- IJS p~·a~?s _e MunlCip:os. . .. Assim, às leis gtw regularem lllat:S~ Te~·â de ser interpretacl.l") t•Jntro t'o 
zaçao de umQ; comissão C..)t11.1Josta d~ A .tnexLStencia de um Depa. tamen- ria nítida direta e c>p::cif;camente t:stema ~e pri_ncfrtiO<; d~=! normAs fim­
um representante da B311Co do ·Brasil t~ dessa natrre_za, isto é, ~e um ~el'· financeira,' é que set·ão. excepci .. 

1
nal- Qamentais, não bsvendo, pois fOmo 

S. A., um do .1.~.0. e um ~a Se:;re~ v~vo de .de tsa c~ntra mur1daço.es, mente, da atribuição, da iniciativa. imprimir-se entendtmenlT• q~e te.ml~.e 
.ta.ria de A~ncu-.tura ~o E3tado. ~o tem euntrtbn_do para ITagravar. a~,_çon_- prirativa da Cl'lmara_ Fm ca~o der·na nmtilaçffo d11. r:omne(~nr::m ::onst-­
Rio de Janm.r<?,,. tncum~::da de venfi~ s~~~cias Ae.sses ~la"';lo.s clltt;~~Ic~s, tiúvida razoável, ou Quando 0 sentiGIJ l.ucionf'l do Senado para l•~g-!sla.r rb· 
car a~ cond~çoes po:evistas nos ar~i- alem d!;l m~ ou ~rre.,ular ap.tcaç~.O financeiro da pr0pc.siçfio não fôr' o br~ <l asc;unto. 
gos, 1. . e .4. desta I~i. que deverao do~;. !JlelOS fmance1ros e dos dem~~ pl'indpal ~ predominantE' ffi:,JS, ny e- ' 
.ser. s~t15fe1tas pelos n;tcre&'5ados. a!lxlhos "'gc\•;rmm:cn~~is, _ q•J~ _sao, nas, 0 secunJário, uc~~só;io e :O•l~e- E'. f"Ohremot10, · ill1Stratlva a lntcr-

§ 1. ,Quando se tra,~r ~e. devedor detsse rnc .... o .. \ia de rec-a, distliblUdOs qUente. não será lfc~':J ref!u~ar-se a prek~1lo de Carlos ~.>1'a!:lr<1ili"'no,. dada 
já s~j~lto a Neobrança JudiCin.l, es.:::as s~~ planeJamento, e _!lem sempre ccmp2tência igual do Senadü". 1\o Art. 2!) d!l ConstihirF,tr de 1Z:J1. o 
condiÇOes sera::>_ apreciadas pelo Jui:t ~vthzados. Mfl..'i, o que nao é possível, E ass'm concluÍ "só ·ncidirão 11 cn~l correr:nonde ao P.rt. 67, ~ J..'>, eis 
da ç:al_!F>a, com ·audiência da .aludida e .sob o c~nden~v~l pr~texto da fal"'ta restric6~s do mei:cionado § 1,0 ~~ r!"'nstituiçáo vigente. e r.&iJ~ dispon .. 
comiSSao se ju.lgar conveniente. ô~. u~a lei org~nlCa sobre o _assmho, art. 67 do nosso Estu-'uto Fundarnen- d'Cl: 

§ 2.o Os Pre!eitos dos nlunicípios PriVai-s~ da aJ"!lda constituc!Ona] as tal. as leis sôbre aspecto exciusiv0 e "Com!Jete à Câ:nar
8 

n. inldath•:\ 
assglados p1derao acomP'nhar di::e- populaçoe.o:; P~e)udicadas pm ~ssel5 especificamente financeiros''. · 
ta-mente oU medümte delegados os flag~~cs-clim~t!~n.S. d0 :Hiiamento O\ c-e::sf:.o 1rgi~hlt;-
traba1hos da mencionada comi.soa"o. .A1 .. '~s. o_ prCJeto prnCUl'ou ate_n~~r va. e de tê~:~; ~., 1-:··,c;_ elo:: '"tlpos'.c.s, v t . t .. XIV ..:_ O conceito de mat.éria !1- d 1 · d r· - ·::1.'· fór"a t:J V I -- No QU<'. tange ,, ,afr•.s a1.111a~ !H t,tuEn _tm ... n e uma correta e JU<>· a c :!ls -e I::n':',·, o c. • ., ,.,. '5 

"""' ., i - d fi nanceira está sujeito às fronte i ·'f,S t 
zenadas, aut<lriza o p~·esente PTt1jcLo, a_o caÇ"J.o :)S; recursos e d<?S ~en~. ~ mo\•ediças da doutrina, não poderia tr:·a ~ mnr ' .. 
• Comissão Executiva de Assistência. C!O> (]Ue ,c:m~LtL:~~ a .8U'l. f_m:zlldaooe. a hermenêutica sôbre c:nnpetêncfa do Diz o grande ccnstituc!on:J!ist~ -
II.OS Cafeicultores (CEAC), substituir ~ Pit':'a !slo. m~tltmu o a. comtssao, que Senado ficar à mercê das vários e "0 Art. 29. como todo.:; r; 9l'C"~e·t..'1s 
por cafés de tjpo não inferior 11 7, Já. alud.mos (art. 3· ) · di\'ergentes concepçõP~ fi.J11 :·" 1 ·~.-; •. · ... ~ C.:c.rroJ""ntó:-!cs do Direito Co,..,1um m-
)8 c~fées molJlad_os em v~rtude da.s xnr - Os numerosos casos que o que importem em restringir ou mutl- tcrprcta-se restnt1Vn ...... ? ~- A f'..")gra i'~ 
:-eferidas 1nunclaçoes (art. 4.0

). pai~ conh~ce da:') immdações calami- lar essa CJOmpetêncla. Ao d€.'lla.iS 1 .,.0 r.uc a in,c!~.t~va dns lc!S cabe 't n'.!l-
VII ·-:- ~edidas de _fiscalização são, tosas. tém si()o acompanhA.dcS de fixamos a noçào de ct:re1t 0 r~n':! ·: .~ 1··a.s n~ câm~rf!s: a-; exce~ões CG'T'"l:'\rt'1 

1inda, IU~tltuidas ,no projeto, visando providências legislativas ·isoladas, mas cujos princípios e norm:ts devem .ser do tc:;to cito~o e c;"" ~C(10 .""'1lHci~'0". 
nn perfmto !lntend:mento à seu:; obJe· de .trrecusáw:l justiça, em face do e::ta.belecidac; pelo Congresso lq<:_0.

1 
(Qen à ConsUtuiçã.o l3raml€'ira pâ· 

hros (art. S. ) • I dP.l'er do Estado, lmpô..<;-t.o pe.JJ cit'3.do naJ (art. '*6, J.etra dl. - gtna 3~7). 
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"Podem - acrescenta - t2-r início Alegre, em criat1do diveJ·:;cs :::~r~ns e: d_o l. 2.0 do 4rt. 6"i" da Lei ~Ia~na. que ! Pareceres ns. 139 a. 141 de 1958 dai 
~ qualquer tios ramos tio va.-t.~!.:.len· 1! funções. · \.r1x:0u noves_ padrões di venc1ment<;'.s -comissões de ConstituiÇão e JustiÇI 
to <t PI'LJetos relatlms acs t::orrews e P·oj. ...,, 9 1 1fJ.:<J n'!iV"'I':.,.~. rio !.::ara cs M!Ill."trcs qo Sup~·em 0 lTl- favorá•·el; de serviço Público CivU 
P.,t•~~c.a~ úZ f?l'ro. t:mtora c_ni_re ouLJ·-~s ' . l1.,.., -~'0° n · ..,,t1~. 1 -.. ~ ~ --~o·~·-~ 

1
, .. ,-~r:~1,..._ ~ ounrai Fecte:·ai, do rnbtmal l:'..,Nie,·aJ de f a\ orável, com ~s emendas que ,r e~ 

- U"'"'' · n· U '·- a'' .. I c .. ___ , 1 ,.,v-,H"C '"S C. <.: T 'b l "l't b 1 C 4-C d . }:l"C:;o::,H;r)e;:; c.:c ..... ..:.a --~•-:.n.o ~ . ., 15 'a noA•·r-- Sal"si3nos d·~ ·:.e~i- , ... m·~~ , ~ .._,upremo n. una ~vJ.ll ar, rec-e. so ns. - a : e Ftnanças, 
ê.r:...s p~.".L o c .. :,~r;üUdHc. o·; que pel- 1_: ... c. s 1 ~-~ '--'.0 ·- • ~ h"' ·.::lo_ rnbun~tl Supenar do l'rabr<iho ao favorãvel ao pr•ojeto e às émendas nú-
l"il<~Ull cor:s.rm< e ~~ •.. :3;·;u· por,o;;;, I·-· 

1!Tnbullal de ,hlstlça d~ n;st.n·0 F'e- me1os 1-C a 4-C; e d-~ucndenào rt• 
b::;.r:8.'Cns cclu·,;a.s. e::tradas l!. tU1&, 1 Pro.ieto dr lei n. 24. d~ 1000, ·:O,KC- _.i:nrJ dos fJlé':ll:J-ro.~ da Mizll.5<ériP PU· pronunciamento das m-e.s-i-nns Comis­
c·-:.••ll O clii·eltc de c:obt·1:l' cerL's i.~XU.'i! dencto au.:--:ílio f.:tl~ral dr:! Cr$ . . . .. \:;:i 7o da C:1iâo e n.a:it.o F~df"'ral, uo 1 ~ôe~ sõbre as emendas de Plenã:-:4 
bem com~ os" CJUC uuc_~:iZ9tn ~J -~-.:e~~ 5?no,.ooo,co .~.,União ~~?s._ .~,avta.::~::_l3 }i,;; Tnbur.aJ de contes etc. I 'flS. 5 e 6J. 
ClltJvo a contJalr em!JI ... .:-.tnno t:. !.JSt! \,.a do S~J,;:t, 110 E.::-.a~.o do -~--!Lut-o -.:en11cr PresJdEntê -"b"nd:> ~" Ac- · '' - Prim<>íra dU:cu~sã d Pr J'et 
t " /0 O tl'"'l''Q ('<"'~P~jRJ P';"·l l'''S •"f11l'O I "-' • '' ~"'" "'' 1 I .._ - • ~ O O Ü I) .h-nl g ·,._, :. "!.·-'- · . ··--· o '-- cu t • 1 · ll.do k<l'"'lar •obre ... otaun-~· ç·> 0· cta de Lei do Senado n ° 1 d-" 1958 que · t ' , · c;·v·da' (OU c1 .... ~a.,. ·'- .,... - ... " ...... "' . . - . 
~~!l e c,a. J,ova 1 

- • • · •• <>· I Proj::!to de lei n. 44. d~ 1910. nilto- Ju.5U;-l, e c:n~rc.era111o que cs v2n- Ch1-=põe sôbre a moratória e outra..<. me·~ 
111 "" 0 l · ;·iz•~nc,O" 0 Pc:_;2r J.:::c.:..at: :o a .:::J,,_,:~~- .!!men.cs r.::pre.;entt.'im elem<'nLo. mte- c:maf:. de assistência às vítima:s de 

.:av ~ t:a in:cq::c~nt,<io d 0 Art. I tuir un:a Co;nu;~o r~.ra e.tudar ~~s _;ronte dessa or;amzHçâo,. je ac0rdo iaundações verificadas em diversos 
C7 ~ v• c~í::: .... !J2.1'-;,L üa i!(.h'fiU .L3..:au.< . ncce:.sic.aà2s ·e 1.•.·cble:n.n.s da .\1ar.a;ha <·om o projeto npre.sentat:o - e de- mun:cípios fluminenses (em r-egime de 
e 'p'u:-er~iin·::nt·3 do ~i:;-u;ma r -:.:J.n'2!'<d 'Mcrcant~- , ?é}í~ H Câmara e.~ Poder E~::cutJVO urgênci:f\. nos tênues Cio art. _156- § 3.", 
l:nt..:.ileiro - tt da comu::t2u;::.~ ~Ul"!.1U- 1 Tccl.::s ê_~s2s. Se::bor P:<::5iJ:!::1;,e, ,s;';.}. ~ons1dera;·_2m ~..J...::ifJca essn duu:r~~a do Re;pmento !~terno_ em "0-rtude 'do 
b'-iva ci2. Ct.mm<.t e do ScnaGo tJ:J.q pr.:'e.os Qe ie~s l.bri.ndo ::l·er.tto, e.~· 1 -~ en.e~10~_u esu1 C:~_~:-' que 3. matena requ~nmer:to n. 149 de 19::.8 do S!!· 

~L:g,s.;:r .<ó.;t~ m::l.t:;'l'jns clesLgn::tc:::.s 1J1J ~àJJ ortarto d•n&l'o drt t"'S"' !Ue 0 bn::\nc~Jra J·Jmnt.s p:.~ena fl~,:xur ae nhm Atfho Vlvacqua e outros Se· 
., .. i· :Js 5 ., 65 e 6 i da ccm;t1~ l~.;;:o A : '·, Pl ' 1 • e • uo•n111' "" • 1 · mc!mr-se na su...'l. comp-et-ência espt>cJ- . nhore-s S~nndores a.pro\•ado na seSl.:íO .... ~., ... · .... ·. ·IP·E.'.:...,ll,,pa·ecr;::, ... , .. a 'r·· 'dl3d · ·)d do 
r~,2"ra g-c;:al é a da JnWlUtl\'a <•a !P.I . p. ·n . L~( , 9 .Je lGiJU de- , 1ca · e o mcs em cuts_o :. epen ~na'J 
~~P~' qualr,uer cto3 ramos do 1:-'ou_'CL· Je- \clm~ao~doo da"e inter~~"e s~ ·ia ''5 ~ilre!-: P.er•o,·dc• e'«e C"'O l'""OU" e '''' "''""'~ 1 d_e l?a_receres da~ Con1Lssoes_ de <;on~-. · · · · .. , -o • ,~ · .... ~ · ~ "' ·- "'- .... - " · ' .... ~ t1t.wcao e Just1ça · de Economia· t 
glSlntiv0 {A~·t .. h7J. A lll~C 1~l1·tl .1a1 't;ls aUtQrms sobre as obras CH' Ma~ c-xpres.siv-<Js e já t:-ans:tou s~re-namcn 'C-e F:n::tn":1" · ' 
e s2n?:o o drrezto de prwn.~üldc ae , chadG de ~si.s: Projeto de L::>l n:<' 29, , te, com apoío ur:;,ãn.:ri 2 de 1. .. 003 c.s · ..,. ·'· 
prot~or a te1. como bem cstud.JU ~('m •de 19.30, aut:;rizando o Pod::r Ex~:::utHo P.)deres. 3 - Discussão única do Proj:ot.o d4 
t,rilhante t:-f''oalho o ex-S~nador v.·ai- i;:t· aux.Lar a r.:-.~cnstrução '.J.O :?,dã.rP; .. . Decreto Legislativo n.'-' 21 de 1957 
<lcmn.r Peó.rooa. f1liC ílumino_u_u co;l- !A!·quiep:t;~o~a! de Be~ém tL~i n. 0 U37-l ·.?Poder Ex_e;utivo .0 .P?:!er L~g~.~w· cr:ginário d·a Câmara doS Oeput.adt.s' 
gre:;so cem o .seu sahcr jurldlcO. F.:-- •de ;;9-J-5/1; Pr.Jieto d:? L~! :1" 21, de :tno e I? Poaer Jud:c:ano ':DtHi~r:1 - qu~ determina o rerristro do contrato 
t.a é a noc::.o aú0Lr1.da pelos me.~lres lts53, t:óbre o p~~{no de ob:Is àe 1n1- :·am. nss;m:.. sem o.ualquer rcs~:·,·:::, e;;.:u i celebrado entre o Ministérió da Agrl­
estrangeiros do C'rcito . COl_Istitucwnr.l I gaç·It"J do Norde.s.c: Projeto de L~i nn- : tnterpretaçao · 1 cultura e José Ferreira Bati.:: ta e sua 
l.~"imein - Droi_t Cc;t,;tltm:t~p~l F_;~n~ 1mero 9, .de ~95~·- e.:;tabelecea-:.:o L-·.tp.•" 1 Fizemos. aper.a:;, uma ap~·e-s·ld,1 e, mun:er pr~ ~in~nci~mento de obra! 
ça1s et Compare pags. 4 ... 2 e 4 .... 1) · ipa:·~t a mstJtu:ç::w dn S:::gmu A:rtano · 1.ucümpleta rest>ni:a. dos pl'teeeGcntP.s! destmade~ a l!Tlg.açan de terras. ~t 
l!:<;se dil'l~ito de prio;·lc!ade sofre a ex- 1 (Lei n.o 2_.168, de ~1 de Jan~J:ro _d_e ·!e,sislativo.s que m:~rcaram .!xpn::.::.stw f s~a propn:d_adc. SJtuada..<> no Mum~I· 

·· _ . ~ 1 ., do \rt G? c' a 1SE4l: Pn>Jet.o de Let 11. 0 11 de 1».1a, ·e incisiv~'lm"'nte 0 rec~nhecuuertc. do J p:o de Glona no Estaeo da Bahta 
cz>:ao _tpr~\~tsta no ~ 

1 
·t ·a· '11 · .,. ii~· ~~r:....1.nd:J se_ ,_·vico N~c.onal de I:·ng-a- ~1· direib de i~üc_ iaLiva d~o senad. 0 .· d"B· 

1 

t-endo parecer.:~S favllráveis sob ns. 130 
Con"Jtl mçao a quo. cr e ;::, - - d l A- . l p d' L"' . . • 131 d !"'R rl C .• · d. C t"'l'·;retada em Ol).SOJJância com 0 prc- f?ao e So os gncc as: t'O~t"tü '-' :1 ,tro da d:Jutnn:t e da hermenêu::ca. e . . _ e ";1 +.as onus~o~s e ons-
~ .• . ó '. J? t de ccmperêneh n.0 20, de' 195'7, estabzleC'enao o PI::nn •que deveriamcs considerar firm[ldas 

1 
tltmçao e Jus IÇ<t e de Fma1_1ças. 

c:::lto p1e .omman e, 0 
< '"' Valor:zflÇão da Ilha de Tr•r'd"dr- 1 1· -cumulativa das casas do C.on~res.::o j<1':. .• '- • ~ • • • , - ",~· 1na ~P.IOOÇ~o cta ~rt 67, ~ t_o. di1 Gon:. 1 4 - Primeira díecussáo do Projete 

r-: acionai. A competéncia do SendcLo ~-o?~ e _a!guns p.OJetos, falta~ 105 a~~~ ;titmça-o f' tambem. do ~ 2.0 •Jo me'lmu i de Lei do Sen!l.do n.0 47 de 1956, qut 
para iniciar qual~uer p:·cpósiçà0 l-e~ nft~aç~o ~,-se,u .andamento na 1'1rli3o. alt-2r~ as Leis r:s. 1.316. de 20-1-51 
gü;J:niva. in(·lusive as referentf's à. ~ua ma.~ os ... pucaaos. xrr __ A;1t~ 0 expo;;to. Q c.:oun~são ICódigl'l.de Venc1mentos e Vant.ageW! 
vida interna, con-..preende necessano~ t'{)JS bem. Senhor PreslJtlll'\ rodos de ccr,stitu:cão e Justiça !TI.Hlitr.o;;ta- dos Mihtaresl 2.283. de 20-B-54 t 
mente· a comp-etência para estabelecH P.sses projetos, de imCJa(!V~: do Sma ... j ,_e p~la c<>nttitucionalid!1de jo pl'o;et: 2. 710 de 19-1w56 tendo parecerei' sob 
o..<; meios financeirof! destinados à e:-::e- do, tc<ios êles, foram aqui apl'O-rados ;<:Oflt a sE·guinte emenda: ~ ' ns. 114 a 1_1~ de 1953 das Cnmissõe:!i 
cução do ato legislativo. quanto à sua C;)n.s~it.uclOaa.dda;:::e_, : . d_e C:onst::tuiÇao e Justiça_ p~l9: cons-

. . _ A parte financeira oe.-rs'=.~ propo~t- EMENDA N. 0 1 ... c tltuc!Onahdadf! Seg:uran~a Nactcna! • 
Temos um cons1de,. t•ítvel_. ~-~eto ~.e çô.:)s foi oon.sJdera_da asse~~-orlfl de:t- Suprimo. -s"' 0 •·"'· 3_0 de F:nr:.nças pelà rejeição. 

precedentes de pro,etos 011o 1n_ar.Qs do tro da interpretaçao a ~11e a'IUdl. os .. ::>em :-"'1~ 
Senado, e~aborados dentro desse en~ cJUtra forma sr Presld"llt.,'. não te- E'pr~r~grasfcs" ·p .d ... 

d . t todos prO\'"ndo sôbre ' : ... es • .e r. res1 en""' o parec-er 
tcn tmen o, " : ~ _ · ríamos . o~rtut11dade Je ( ·mpnr a dr.'i com~~ão de ConstituÍcãQ e Jcls-
abertura de C'r~dlto ado~ado, oel~s ncsoia .mts.sao porque tô13.!:. 11s lDt.~m- lt' · d t d - .: · . (.UuitV 
Comissões de Justiça d~ c:amara e d~- tivas legislaÚve.s, via de rzg:ra, tXI·~~~!·,>a ç a 0 por ntatm.a. 
ver.<:as deles. pela Conu.~sao de . Ju,<;tJ.. "em recurscs para sua exe.~uçi3ó E' · · 
~a da Câmara aJ~uns já transforma~ ; prát·lca através da qual procuramo.!:. O SR PRESIDENTE: ... 
dos em lei. Citaremos. dentre ontrcs: t'e;guarctar as prerrcgativas do Sena· 
Projeto d·e lei 11 _ 21. de 1948. :mtori- d?· que. de outra forma_. r~carian! mu· 
zando a União a auxiliar os \1.uniri· tlladas por no<>.sas. propnas m."'os. 
pios de Tubariio e orussanga, _do _F.s- ~.ereceu apr~vnçao .do Plen~~~~ que 
t d de Santa Catarina. atmg1dm: rejelLOU . o_ palecer da Comts .. ac de 
a .0 • · ccnstitmçao e Justiça_ o .?WJ€(Q cte 

po1 enchentes. Lei no 39, de lf-•3'7, modificando n t,et 
Proieto de lei n. 61, de 1950. auto~ n.o 2.697, de 27-12 ... 1955, e q:te Vlsa a· 

rizando a União a auxiW o E'itar!o prorrogar os prazos para qmo:·tização 
do Espirito Santo. em socôrro do Mu- dos emprésti."nCS con~edldc-s relo Ban­
nicfpio de Muqui. também 'lssolado co do Brasil S. A., à cont.a do Te~ 
por inundações <Lei n. 3.208 el-e ~2 dr sour0 Nacional, aos tavrodo;es ~ti?_· 
julho de 1957}. gidos pelas geadas de 1953 f- de _9vo, 

no Estado do Pil.raná. 
Projeto d-e lei n. 48, de 1950. estabe­

lecendo a manutenção pelo Govêrno Dentro da hermenêutica QUe res-­
Federal. além dos estabeleclmP'ltos de guarda as prerrogativas do Senado. é 
Ensino Snnerior 1á f~derrt.liza<1os. _rom Ide !.aoaliz_ar.se, _ao lado 1e outr~ •. o 
0 curso cte arquitetura e urbamr,mo ProJeto converhdo na Le! 2.588, de 
do Instituto de &las Artes de Pôrto 8-9-1955. à. luz d.~~ bo11. mti!lillênC';n. 

Sendo evidente a falta de núnH'ro, 
para o prO.SS€guimento da SE2siio vou 
e-ncená. ... la. De.signo para a d~ ama· 
nhã .a seguinte: 

ORDEM 00 DIA 

E:n 2() de mrtio de 19:ro 
I - .Votação. em di<;cussão única, 

do Prnjeto de Lei. da Câmara n." 12 
de 1958. que eleva à P categoria o 
Tribunal Re.gi"na1 d<J Trabalho da 4,11. 
Região. cria Juf'ta<> de Conclltação e 
Julgamento e dá alltr.'ls providênci~s 
rem reglm-e de urgf.ncfa. nos têrmos 
do artigo i 56 ~ 3. 0 . d,., R.~gimento In­
temo. em virtude do Re!luerimento 
n. 0 163. de 19!18 d"' Sr. Me.m de Sâ 
e ')Utrc~ Sr~. Sen~ rtr.res. "'.nrovado na 
bt::.,&. .. ,.,. .... 14 ·do mê$ em curso) tenrlo 

'PREÇO DO NúMERO DI!: HOJE: CRS 0.40 

5 - Discussão única da em-enda da 
Câmara dos Deputados ao Pt'Ojet0 de 
Lei do Senado n.0 4. de 1957 qu~ de· 
nomina E<;cola Técnie'l Coriolano d8 
Me-deiros a Escola Industrial de Jo:\9 
Pessna. tendQ pareceres ~ob ns. 132 e 
133 de 1958 dfl.s Comis!'iões de Cons~ 
titu:ção e Justiça, favoráv.el com a. 
f'menda de redaçã-o que ofer .. ce; e de 
Educa:;ã-o e Cultura. f!\YOrãv-el ao pro­
jeto e à emenda de reda~l'io da co~ 
missão de c(,n~tltuJção e Justiça. . 

6 - Primeira di~cus.são do Projeto 
de Lei do s~nado n.0 12. de 1957, qu. 
dL<>"Pôe sôbre o re~h;tro cit diplomnt 
expedidos p(Jr estabelecimdhos de En­
sino Superior_ tendo pareceres. sob 
ns. 134 e 135 de 1958 das Com~õel 
de Constituição e Ju.c;tiça. favorável 
com a emenda. que oferece; e de Ed'l· 
cação e Cultura favorável ao projete 
e à emenda da comissão de Constl. 
tuição e Justiça. '-

Está encerra:Ja_ a ~ess!io. 

I.av~.nt.a-~ ~ 10e.s&ã.o. à.i 18 hor~. 


